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Pinto Moreira, candidato do PSD à Câmara Municipal de Espinho

“Estou confiante
porque a obra

que se vê
é manifestamente

insuficiente
para um concelho

com as características
e potencialidades

que Espinho possui”
– Depois de estar à frente da Comissão

Política Concelhia de Espinho do PSD (um
mandato?) e de ter substituído o vereador
Luís Montenegro no Executivo da Câmara
Municipal de Espinho, o que o levou a
aceitar o convite do seu partido para se
candidatar à presidência desta autarquia?

– Aceitei protagonizar a candidatura do PSD
à Câmara Municipal de Espinho porque conside-
ro que o concelho de Espinho precisa de uma
profunda mudança ao nível da gestão autárquica.
Não podia deixar de dar o meu contributo para
inverter o estado deprimente em que está o
nosso concelho e a nossa cidade, nem defraudar
os espinhenses que me lançaram este desafio e
que acreditam que é possível fazer renascer a
qualidade de vida que Espinho já teve e que se
foi perdendo ao longo destes últimos mandatos
de gestão socialista.

– Está confiante para o combate eleito-
ral, perante um Partido Socialista aparen-
temente debilitado pelos resultados das
eleições para o Parlamento Europeu, por
um lado, um Bloco de Esquerda reforçado,
um CDS-PP e CDU com o seu espaço? E que
visão de futuro tem, perante isto?

– Os resultados das eleições europeias re-
presentaram um voto de confiança no PSD e
consubstanciaram o ‘clique’ que os portugueses
necessitavam para sentir que existe uma alter-
nativa ao actual Governo. No entanto, não
podemos esquecer-nos que se tratam de umas
eleições muito específicas, com uma elevada
taxa de abstenção e em que os votantes expri-
miram um voto de protesto perante as políticas
que o PS tem implementado enquanto Governo.
Por outro lado, ao nível do nosso concelho, os
resultados aqui obtidos pelo PSD são um forte
factor de motivação e de mobilização e, pensa-

mos nós, os espinhenses não se escusaram a
demonstrar o seu descontentamento pela ges-
tão que o PS tem desenvolvido à frente da
Câmara Municipal de Espinho nestes 16 anos de
governação. Assumo que estou confiante por-
que a obra que se vê é manifestamente insufici-
ente para um concelho com as características e
potencialidades que Espinho possui.

– Como será e quando começará a sua
campanha eleitoral?

– A campanha eleitoral, oficialmente, estará
na rua quando faltarem quinze dias para o acto
eleitoral. No entanto, a pré-campanha eleitoral
arrancará já no próximo dia 25 do corrente mês
com a realização de uma festa/comício em

Silvalde, mais concretamente no Bairro Piscatório.
Desenvolveremos as nossas actividades de cam-
panha com parcimónia e com sentido de equilí-
brio porque entendemos que os tempos não são
para grande ostentação de meios. Privilegiare-
mos o diálogo e contacto directo com as pesso-
as, numa campanha que queremos muito perso-
nalizada.

– Quem o irá acompanhar na sua lista
à Câmara Municipal?

– Constituirei uma equipa muito forte,
credível, habilitada e com competências para
desenvolver um trabalho sério, honesto e dedi-
cado à causa espinhense. Não me inibirei de
escolher aqueles que considero os melhores,

sendo certo que nesse processo de escolha
serão também fundamentais os critérios da
confiança, da cumplicidade e da solidariedade.

– Qual ou quais as razões que o leva-
ram (ou levaram o PSD de Espinho) a
escolher os seus companheiros?

– Como se depreende da minha resposta
anterior, ainda não iniciei o processo de esco-
lhas, que obedecerá aos critérios e às qualidades
pessoais, profissionais e políticas que mencio-
nei.

– Admite uma coligação com o CDS-PP
(em Assembleia ou na Câmara), caso o

O candidato do Partido Social Democrata (PSD) à presidência da Câmara Municipal
de Espinho nas próximas eleições autárquicas, Joaquim Pinto Moreira, em entrevista

ao jornal Defesa de Espinho, considera que “os espinhenses não se escusaram
a demonstrar o seu descontentamento pela gestão que o PS tem desenvolvido à frente da

Câmara Municipal de Espinho nestes 16 anos de governação. Assumo que estou confiante porque
a obra que se vê é manifestamente insuficiente para um concelho com as características

 e potencialidades que Espinho possui”. Pinto Moreira promete que irá apresentar “aos espinhenses
um programa eleitoral e uma equipa que definitivamente catapulte Espinho para o

reconhecimento regional e nacional que esta gestão socialista instalada há dezasseis na Câmara
Municipal de Espinho quebrou. Esperamos que a revisão, em curso, do Plano Director Municipal

não seja uma amarra para o desenvolvimento sustentável” – sustenta o candidato.

Manuel Proença
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necessite para a governação?
– Acredito piamente na vitória do PSD nas

próximas eleições autárquicas e na derrota do
projecto socialista há muito esgotado. E para
devolver Espinho aos trilhos do sucesso, da
notoriedade, da competitividade e do em-
preendorismo, conto com todos. E, naturalmen-
te, também com o CDS-PP e os seus eleitos.

– Qual ou quais são os seus principais
adversários?

– Nesta altura, porque é a única candidatura
publicamente anunciada (para além da minha),
o meu adversário é o Fausto Neves, candidato da
CDU.

– Acha que consegue combater o can-
didato do Partido Socialista, José Mota,
que há 16 anos se mantém no poder?

– Segundo sei o actual presidente de Câmara
ainda não se assumiu como candidato. Mas na
certeza de que quererá apresentar-se pela quin-
ta vez (!) ao eleitorado espinhense, não consti-
tuirá pois qualquer novidade. Penso aliás que
dali os espinhenses não esperam também nada
de novo. Acredito que serei não só capaz de
combatê-lo, mas sim de vencê-lo.

– Quais são as principais críticas à
governação de José Mota?

– Ao longo destes dezasseis anos de
governação do Partido Socialista em Espinho há
alguns pontos que saltam à vista de qualquer
cidadão do concelho de Espinho. Desde logo a
perda de competitividade que Espinho sofreu

para os concelhos vizinhos. Todos nos recorda-
mos que há dezasseis anos atrás o concelho de
Espinho era uma referência regional e nacional
tendo uma capacidade de atractividade por
todos reconhecida. Hoje, o que assistimos são
uns concelhos vizinhos dinâmicos, com poder de
iniciativa e apresentam-se, em comparação com
Espinho, com um inegável avanço em termos de
desenvolvimento. Por outro lado, temos em
Espinho uma gestão casuística do nosso conce-
lho, protagonizada pelo executivo socialista.
Denota-se uma clara falta de visão estratégica.
Temos três ou quatro obras de grande investi-
mento público mas nas quais a rentabilidade
económica, social e cultural é diminuta ou em
alguns casos nem tão pouco existe. Esses inves-
timentos deixaram para trás os investimentos
em projectos de proximidade, investimentos
esses que se apresentam como menos onerosos
e bem mais rentáveis para a população. Os
pequenos grandes pormenores, como sejam a
limpeza, o mobiliário urbano na cidade e nas
freguesias e o arranjo do espaço público foram
deixados na gaveta em detrimento das obras de
avultado valor e que mais não passam de obra
de betão. Sem querer de forma alguma ferir
susceptibilidades e sem menosprezo para qual-
quer destas, hoje qualquer cidadezinha do inte-
rior possui investimento de proximidade à vista
e em prol de todos. Pelas condições naturais que
tem Espinho possui um potencial que nem todos
os concelhos do país se podem gabar de ter. Falo
na existência de uma frente de praia. Em Espi-
nho a nossa frente de praia está votada ao
abandono. A gestão socialista não explorou as
potencialidades ali existentes nem cuidou con-
venientemente da nossa linha da costa. Não
teve o cuidado de tornar a nossa frente de praia
num espaço aprazível e apelativa. Vejamos o
que acontece em concelhos de características
geográficas similares à nossa. A título de exem-
plo cito: Póvoa do Varzim, Vila do Conde, Vila
Nova de Gaia, Ovar e Cascais. Nunca em Espinho
se pensou, por exemplo, na criação de uma
Marina de Recreio. Bem sabemos que as condi-
ções naturais da nossa frente torna a tarefa
complicada. No entanto, por força de uma visão
futurista e arrojada o concelho vizinho de Vila
Nova de Gaia prepara-se para fazer nascer a sua
Marina de Recreio. Voltando ao capítulo da
gestão, denotamos ao longo destes dezasseis

anos uma gritante incapacidade de antecipação.
Esta falta de antecipação fica patente, por exem-
plo, na questão que envolve a instalação de uma
grande superfície em Espinho. Durante anos a
fio a gestão socialista escorraçou os investidores
fazendo com que as grandes superfícies se
instalassem à porta do concelho de Espinho.
Agora, que todos os concelhos já possuem este
tipo de equipamentos, a gestão socialista
maioritária na Câmara Municipal de Espinho já
as quer. Pela localização geográfica o concelho
de Espinho sempre foi um dos concelhos que
mais investidores cativaria ao nível da instalação
dos centros tecnológicos. Quase todos os conce-
lhos que nos circundam, na Grande Área Metro-
politana do Porto, já possuem o seu centro
tecnológico. Espinho, também em relação a esta
temática, parou no tempo.

Por último, mas não menos importante, a
gestão financeira da Câmara Municipal de Espi-
nho protagonizada pela maioria socialista é algo
que merece uma clara reprovação. É assustado-
ra a situação financeira da câmara, nomeada-
mente ao nível do endividamento, se levarmos
em linha de conta a questão da proporcionalidade.
Temos um grande endividamento para uma
obra que, nem por sombras, corresponde aos
valores em causa.

– Que cidade e que concelho temos?
– É com grande desalento que, como

espinhense de origem, lhe respondo a esta
questão. Quem viu, como eu, o concelho de
Espinho a crescer só pode classificar o nosso
concelho à data de hoje como um concelho que
se encontra deprimido e amorfo. Vivemos, por
força da gestão camarária que temos, num
concelho que respira tristeza. Temos um conce-
lho que prima pela sujidade no espaço público,
as feias entradas do concelho estão à vista de
todos e em nada contribuem para que tenhamos
um concelho atractivo. Por outro lado, o desem-
prego que assola o concelho de Espinho e a falta
de uma politica local para combate a esse
cenário que, infelizmente, assola muitas das
nossas famílias, faz com que não tenhamos um
concelho com capacidade para ombrear em
termos de atractividade com os nossos conce-
lhos vizinhos.

– O enterramento da linha-férrea está
ou não está bem feito?

– Está feito! Mas há um conjunto de situa-

ções que o rebaixamento da linha-férrea levan-
tou e que carecem de uma resposta urgente. É
inegável que rebaixar a linha de caminho de
ferro é uma obra de grande dimensão e a seu
tempo o PSD, em sede de Assembleia Municipal
e publicamente reconheceu a obra. No entanto,
tal como temíamos e bem ao estilo daquilo que
tem sido a governação do Partido Socialista na
Câmara Municipal de Espinho a obra ficou
inacabada e, injustificadamente, continua a tra-
zer transtornos avultados aos espinhenses, não
tendo nesta altura uma resposta sobre a data de
conclusão. Um ano depois de se ter feito, apesar
da discrição, a inauguração do túnel, o deserto
à superfície continua a ser o cenário com o qual
nos deparamos diariamente. Continuamos sem
resposta relativamente à implementação de
passagens inferiores e superiores na zona da
Marinha de Silvalde, contribuindo diariamente
para que a guetização da zona seja uma realida-
de. Por muitos benefícios que a obra possa
trazer no futuro, e com uma governação do PSD
na Câmara Municipal de Espinho vai com toda a
certeza trazer, neste momento a obra apresen-
ta-se como mais uma machadada na imagem da
nossa cidade.

– O que pensa do projecto de re-
qualificação da área à superfície da linha
de caminho-de-ferro?

– Genericamente o projecto da autoria do
arquitecto Rui Lacerda é um projecto que colhe
a minha simpatia. Mas importa lembrar que o
que temos hoje previsto para rentabilizar o

espaço liberto à superfície só foi possível devido
à perseverança do PSD e dos seus eleitos quan-
do em sede de Assembleia Municipal teimaram
no lançamento do concurso internacional de
ideias. Se assim não tivesse sido temo que hoje
teríamos naquele espaço algo similar com o que
temos no centro da cidade de Espinho – uma
requalificação urbana completamente desa-
justada. Por outro lado, lamento que este con-
curso, que culminou com a apresentação do
projecto, não tenha sido lançado em simultâneo
com a feitura do túnel. Estou convicto que se
assim fosse hoje não teríamos a imagem do
deserto em pleno coração da cidade.

– E as obras de José Mota e os seus
grandes projectos (FACE, agora concluí-
do, Biblioteca, habitação social)?

– As obras de que fala na questão que me
coloca são obras que há muito deveriam estar
concluídas. Durante vários anos, o FACE e a
Biblioteca, por exemplo, são obras que durante

uma década marcaram o discurso de promessas
do senhor José Mota. Quanto ao FACE, denomi-
nado como Fórum de Arte e Cultura de Espinho,
temos as maiores dúvidas quanto à sua
sustentabilidade económico-financeira. Temos
também reservas que a inércia da gestão socia-
lista o possa vir a transformar num “elefante
branco”, com a agravante, de acordo com o
autor do projecto, estar uma obra desvirtuada
relativamente ao inicialmente previsto.

Relativamente à nova Biblioteca Municipal, é
seguramente uma mais-valia para o nosso con-
celho. Julgo que valeu a pena lutar por este
equipamento. Foi uma luta corporizada por toda
a oposição, pelo arquitecto e pelo movimento
cívico “Pró Nova Biblioteca”. Lamento que a
obra, a par da atribuição das novas casas de
habitação social, esteja a decorrer ao sabor das
intenções eleitoralistas do senhor José Mota.

– E as praias e o turismo do concelho?
– Essa é uma das questões de fundo que

deverá levar a que todo o concelho de Espinho
reflicta sobre aquilo que quer para o futuro. A
forma de desenvolver o turismo numa qualquer
região tem vindo a sofrer algumas alterações e
sinceramente considero que o concelho de Espi-
nho não tem sabido acompanhar essas mudan-
ças. As férias de quinze ou trinta dias num só
local são uma forma de turismo que está com-
pletamente ultrapassada. Cada vez mais o turis-
mo é feito tendo por base a mobilidade entre
vários locais de interesse. No entanto, como a
Câmara Municipal de Espinho, apesar de ter um
departamento de Turismo, não vende a marca
“Espinho” nos fóruns e locais próprios. Vai valen-
do ao concelho a dinâmica dos nossos agentes
privados que, mesmo sem ajuda camarária,
desenvolvem programas que possam atrair tu-
ristas. Chegando ao ponto de incluir nos seus
programas de atracção a Espinho visitas aos
concelhos limítrofes. Considero absolutamente
fundamental a criação de uma Comissão Muni-
cipal de Turismo onde estejam representados os
vários agentes que operam nesta área para que
em conjunto seja desenvolvida e “vendida” a
marca “Espinho”. Só assim poderemos ser um
concelho competitivo e atractivo. Relativamente
às praias, tenho alguma dificuldade em entender
como é que um concelho com a frente de praia
que Espinho, possui não consegue dela retirar
dividendos. Bem sei que há, quer em Portugal
quer noutros destinos turísticos, condições
climatéricas bem mais apetecíveis. No entanto,
com um conjunto de iniciativas promovidas em
toda a época balnear conseguiremos ombrear
com qualquer destino turístico do mundo. De-
fendo uma rentabilização da praia durante todo
o ano e não apenas durante os meses da época
balnear. Há exemplos, e não é preciso ir muito
longe, de apostas nesse sentido e onde os
resultados estão à vista. Se outros têm castelos,
museus, ruínas e outro tipo de atractivos, Espi-
nho tem a praia e tem que a rentabilizar todo o
ano. Porém, a falta de arrojo e ausência de uma
gestão dinâmica de parceria com os agentes
turísticos do concelho, fazem como que Espi-
nho, ano após ano, venha a perder veraneantes
nas suas praias.

– Que ideia tem da requalificação urba-
na que foi feita na zona central de Espi-
nho?

– O PSD em devido tempo criticou o projec-
to, a execução e até mesmo o resultado final da
requalificação da zona central da cidade. O
projecto é mau, desajustado e a execução foi
péssima. O resultado está à vista de todos. Julgo
que só não vê quem não quer.

– O que falta fazer?
– Esteticamente e funcionalmente a actual

requalificação tem que ser alvo de uma interven-
ção. Considero fundamental que se facilite a
mobilidade e acessibilidade, melhorando os equi-
pamentos urbanos, nomeadamente o mobiliário
urbano.

– A colocação de parcómetros foi boa
ideia?

– Eu direi que sim mas o preço/hora é

“Não pondo em causa a legitimidade democrática, certo é que,

fazer aprovar à viva força um documento com esta vital
importância em fase final de mandato político, sem que se

aguarde pelo resultado das próximas eleições autárquicas,

é uma atitude de desrespeito pelo eleitorado.”

“Este Plano Director Municipal é um documento

para ricos, não responde ao êxodo dos jovens e contribuirá

para a desertificação da cidade e do concelho.”
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exorbitante, a mancha de parcómetros abarca
uma área muito grande e as contrapartidas para
o município são nulas. Acho absolutamente
inconcebível que se tenha vendido uma aérea
significativa do centro da cidade a preço zero.
Onde está o estacionamento subterrâneo que
há muito já deveria estar ao serviço dos
espinhenses?

– É ou não favorável às grandes su-
perfícies em Espinho?

– Já tive a oportunidade de dizer que
perdemos a oportunidade de as instalar e
agora que toda a gente tem, alguns estão
mesmo instalados à “nossa porta”, também
as queremos.

– Que relação preconiza com os con-
celhos vizinhos, nomeadamente, Vila
Nova de Gaia (S. Félix da Marinha)?

– As relações têm que ser naturalmente
de grande cordialidade na procura de sinergias
que potenciem o desenvolvimento de ambas
as localidades. Em relação a S. Félix da Mari-
nha tenho apenas a dizer que como espinhense
sinto-me triste porque ao passar os semáfo-
ros da rua 20 em direcção a norte sinto que
estou a entrar num outro mundo, de qualida-
de, de asseio, de limpeza, de arruamentos e
ajardinamentos, pavimentos de qualidade e
estacionamento ordenado convenientemen-
te. Temos também vias pedonais e outros
equipamentos ao serviço da população local.
Lamentavelmente os espinhenses, para usu-
fruírem destas mais valias, porque não as têm

no seu concelho, deslocam-se para lá.
– O que falta e que um mandato

governado por si e pelo seu partido po-
deria dar às cinco freguesias do conce-
lho (Anta, Espinho, Guetim, Paramos e
Silvalde)?

– Com um executivo liderado pelo PSD na
Câmara Municipal de Espinho as freguesias
vão, finalmente, conhecer aquilo que há muito
reivindicam publicamente: mais competênci-
as. A delegação de competências, acompa-
nhadas da respectiva verba, será uma reali-
dade. Só com uma maior independência do
poder da Câmara Municipal é que conseguire-
mos ter umas freguesias mais dinâmicas e
com maior capacidade de resposta aos anseios
das populações. Sem qualquer diferenciação
político-partidária as freguesias do concelho
de Espinho terão mais margem de manobra e
serão, se assim quiserem, mais independen-
tes. Para que consigam dar resposta a alguns
desafios de maior envergadura, mas perfeita-
mente possíveis de implementar nas fregue-
sias parece-me fundamental que o apoio às

freguesias não passe apenas pela delegação
de competências e verbas. Será um objectivo
a criação de um gabinete específico que
permita dar um maior apoio técnico, logístico
e até mesmo institucional às freguesias.

– Como estão, afinal, a infra-estru-
turas desportivas do concelho de Espi-
nho?

– Por força da gestão casuística que a
maioria socialista implementa as nossas infra-
estruturas desportivas estão mal. Só com uma
gestão programada e empresarial é que temos
capacidade de possuirmos equipamentos capa-
zes de estarem à altura do investimento que foi
feito. Nave Polivalente e Complexo de Ténis são
equipamentos de enorme valor mas que, peran-

te a gestão a que estão sujeitos, têm vindo a
perder afirmação no panorama desportivo naci-
onal. A Nave Polivalente, a título de exemplo, é
o pavilhão com maior capacidade de espectado-
res no Norte do País. No entanto, os eventos que
conseguimos lá realizar não se compadecem
com a sua dimensão. Trata-se de uma infra-
estrutura que tem que receber todas as grandes
provas desportivas que Portugal organiza. To-
dos nos lembramos, a título de exemplo, a
peripécia em redor do Campeonato do Mundo de
Andebol em 2003. Só tivemos o Campeonato
do Mundo em Espinho porque a organização,
por força da desistência de Aveiro, ficou sem
um pavilhão. Caso não houvesse desistência
a cidade de Espinho não acolheria a compe-
tição. Esta situação é ilustrativa da inércia
que temos ao nível da gestão e da programa-
ção dos nossos equipamentos. Vamos dar
uma resposta cabal a estas deficiências e as
estas insuficiências.

– Acredita no projecto do Sporting Clu-
be de Espinho – do seu novo estádio e novo
pavilhão?

– O projecto que contempla a construção
das novas infra-estruturas do Sporting Clube de
Espinho é uma das grandes bandeiras, há
dezasseis anos, do actual presidente da Câmara
Municipal de Espinho. Para além de não ter
cumprido com as reiteradas promessas de cons-
trução do estádio municipal o actual presidente
da Câmara Municipal de Espinho tem demons-
trando um grande afastamento para que o clube
mais representativo do concelho possa definiti-
vamente ter equipamentos desportivos coinci-

dentes com a sua realidade. Acredito seriamente
que o Sporting Clube de Espinho terá o seu Pólo
Desportivo a partir de Outubro. A partir de 11 de
Outubro, com uma Câmara Municipal de Espi-
nho liderada pelo PSD o Sporting Clube de
Espinho terá na Câmara Municipal de Espinho
um verdadeiro parceiro para desenvolver o seu
Plano Estratégico. Não nos ficaremos pelo lança-
mento de uma terceira pedra antes das eleições.

– O que se propõe fazer e quais serão
os seus compromissos eleitorais?

– A par da constituição da equipa que vamos
apresentar aos espinhenses estamos também a
preparar, nas suas múltiplas vertentes o nosso
programa eleitoral. Uma coisa posso garantir:
apresentaremos aos espinhenses um programa
eleitoral e uma equipa que definitivamente
catapulte Espinho para o reconhecimento regi-
onal e nacional que esta gestão socialista insta-
lada há dezasseis na Câmara Municipal de Espi-
nho quebrou. Esperamos que a revisão, em
curso, do Plano Director Municipal não seja uma
amarra para o desenvolvimento sustentável. E
que venha a constituir, não uma planificação

e gestão territorial e de recursos mas um
ónus que impenda sobre qualquer estratégia
de futuro, condicionando-a. Lamentavelmen-
te, não pondo em causa a legitimidade demo-
crática, certo é que, fazer aprovar à viva força
um documento com esta vital importância em
fase final de mandato político, sem que se
aguarde pelo resultado das próximas eleições
autárquicas, é uma atitude de desrespeito
pelo eleitorado. A talhe de foice, segundo a
opinião publicada por especialistas da nossa
praça (que, diga-se, não foram tidos nem
achados) este Plano Director Municipal é um
documento para ricos, não responde ao êxodo
dos jovens e contribuirá para a desertificação
da cidade e do concelho.

“Quem viu, como eu, o concelho de Espinho a crescer

só pode classificar o nosso concelho à data de hoje como

um concelho que se encontra deprimido e amorfo.”

“Temos um concelho que prima pela sujidade no espaço público,
as feias entradas do concelho estão à vista de todos e em nada
contribuem para que tenhamos um concelho atractivo. Por outro

lado, o desemprego que assola o concelho de Espinho e
a falta de uma politica local para combate a esse cenário que,

infelizmente, assola muitas das nossas famílias.”

O perfil do candidato social-democrata

Advogado
com tradições

familiares
na política

Joaquim Pinto Moreira, de 40 anos de idade e
licenciado em Direito pela Universidade Católica
Portuguesa, é casado e tem dois filhos. É natural
e sempre residente no concelho de Espinho,
mais concretamente na Vila de Anta. É originário
de umas das mais numerosas e respeitadas
famílias antenses: a família Pinto. Dos seus laços
familiares contam-se as passagens do avô pelo
executivo da Junta de Freguesia de Anta tendo
o antigo presidente da Câmara Municipal de
Espinho António Pereira Pinto laços familiares
com o agora candidato do PSD.

Do ponto de vista associativo o candidato do
PSD prima por ser um homem dinâmico e com
inúmeras passagens pelas várias colectividades
da Vila de Anta. Foi aluno e músico da Tuna
Musical de Anta tendo mais tarde pertencido aos
seus corpos sociais. Ainda na Tuna Musical de
Anta colaborou nas mais diversas organizações
promovidas pela colectividade onde os eventos
de cariz desportivo e lúdico se destacam.

No mundo desportivo o candidato do PSD foi
atleta da Novasemente Grupo Desportivo parti-
cipando com o emblema antense nos campeo-
natos concelhios de Futebol Popular. Mais re-
centemente ingressou na secção de veteranos
de futebol da Associação Desportiva de Esmojães
sendo um dos seus activos actualmente.

No capítulo do dirigismo é, actualmente e
desde há vários mandatos, presidente da Mesa
da Assembleia-Geral da Novasemente Grupo
Desportivo.

Ainda no campo do associativismo, desta-
que para a filiação ao Sporting Clube de Espinho
desde 1987, é sócio da Associação dos Bombei-
ros Voluntários de Espinho, sócio da Associação
Social de Desenvolvimento da Vila de Anta, sócio
da Associação Desportiva de Esmojães, sócio da
Novasemente e sócio da Tuna Musical de Anta.

No que diz respeito ao percurso político, o
agora candidato do PSD à Câmara Municipal de
Espinho entrou para os quadros do PSD pela
mão da JSD no decorrer do ano de 1990. Já

desempenhou os cargos de presidente da
comissão política da secção de Espinho do
PSD, presidente da mesa do plenário da secção
de Espinho do PSD, vice-presidente da comis-
são política da secção de Espinho do PSD, líder
da bancada parlamentar do PSD na Assembleia
Municipal de Espinho e delegado na assembleia
distrital de Aveiro do PSD.

Actualmente, para além de ser delegado à
assembleia distrital de Aveiro do PSD, Pinto
Moreira é vice-presidente da comissão política
da secção de Espinho do PSD. Desempenha
também as funções de vereador, em regime de
substituição, na Câmara Municipal de Espinho

No aspecto profissional, Pinto Moreira de-
senvolveu a actividade de advogado num es-
critório de advogados na cidade do Porto.
Desde 2004 montou escritório próprio e de-
senvolve a actividade profissional na cidade de
Espinho, tendo ao longo deste percurso profis-
sional construído um nome respeitado e con-
ceituado no mundo da advocacia.

Ao nível da sua intervenção política a
liderança da bancada parlamentar do PSD no
mandato 2001/2005 deu-lhe um profundo
conhecimento dos mais variados dossiers e
projectos que dizem respeito ao concelho de
Espinho. Estudioso por natureza a sua inter-
venção na Assembleia Municipal de Espinho
sempre se pautou, apesar do sentido crítico
das suas intervenções, por uma postura cons-
trutiva e a apresentação de soluções e directri-
zes alternativas às propostas sempre estive-
ram presentes nas interpretações por si preco-
nizadas.

Em termos de participação cívica, Pinto
Moreira foi colunista de um semanário local
durante dois anos e durante um ano foi mem-
bro do painel residente do programa de rádio
“Estado do Concelho” que semanalmente ia
para o ar numa estação de rádio local
espinhense em que a análise detalhada ao
concelho de Espinho, nas mais variadas áreas,
era o prato forte.

Por outro lado, sempre se mostrou dispo-
nível para colaborar com movimentos cívicos
que se assumiram como defensores dos inte-
resses dos espinhenses como ficou demons-
trado pela participação activa que desenvolveu
no movimento “TGV não Espinho”.

A humildade, o fácil trato e a lealdade são
princípios pelos quais o candidato do PSD não
abdica e fazem dele uma aposta certa e capaz
de garantir ao PSD a vitória nas próximas
eleições autárquicas de Outubro.

Do ponto de vista pessoal a família assume
um lugar privilegiado no capítulo das priorida-
des. O convívio com os amigos e o desporto
são duas das coisas que o candidato do PSD,
sempre que tem possibilidade, coloca na sua
agenda semanal.
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ENSINO DIURNO

BÁSICO

5.º ANO

7.º ANO

— Opção de Línguas Estrangeiras: Alemão;
Espanhol; Francês e Inglês

— Opção de Expressão Artística: Oficina de
Teatro; Oficina de Multimédia e Oficina de
Pintura

CEF (Curso de Educação e Formação)
— Empregado Comercial (Tipo 3 – 9º ano)

SECUNDÀRIO

Cursos Científico-Humanísticos

— Ciências Tecnologias
— Ciências Socioeconómicas
— Línguas e Literaturas
— Artes Visuais

Cursos Profissionais

— Informática de Gestão
— Instalações Eléctricas
— Comunicação, Marketing, Relações Públi-

cas e Publicidade
— Turismo

ENSINO NOCTURNO

Cursos Científico-Humanísticos

— Ciências Tecnologias
— Ciências Socioeconómicas
— Ciências Sociais e Humanas

Cursos Tecnológicos

— Informática
— Electrotecnia e Electrónica
— Administração

Cursos EFA
(Educação e Formação de Adultos)

— Ensino Básico (Equivalência ao 9.º ano) -
com certificação escolar

— Canalizador – com certificação escolar e
profissional

— Assistente Familiar e de Apoio à Comuni-
dade - com certificação escolar e profis-
sional

Ensino Secundário
(equivalência ao 12.º ano)
– com certificação escolar

— Contabilidade - com certificação escolar e
profissional

— Instalações Eléctricas - com certificação
escolar e profissional

— Programador de Informática - com
certificação escolar e profissional

Espinho e Escola Secundária do Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, em 07 de Julho de
2009

O DIRECTOR,

   José Augusto Pereira Vieira

ESCOLA SECUNDÁRIA DO DR. MANUEL GOMES DE ALMEIDA – ESPINHO
OFERTA FORMATIVA  -  ANO LECTIVO DE 2009/2010

«Defesa de Espinho» – 4032 – 2009-07-09

Renovar a Carta de Condução ou a emissão
de passaporte, são alguns dos serviços que a
Loja do Cidadão irá trazer para Espinho, na
sequência do protocolo que foi formalizado na
segunda-feira entre o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José Mota e a secretária
de Estado da Modernização Administrativa, Ma-
ria Manuel Leitão Marques. O protocolo prevê
a instalação de uma Loja do Cidadão de
segunda geração na parte superior do Merca-
do Municipal.

Na assinatura do protocolo, estiveram pre-
sentes, também, o governador civil de Aveiro,
Filipe Neto Brandão, a presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Graça Guedes, o arquitec-
to Eduardo Feio, da Estrutura das Lojas do
Cidadão, entre outros.

O presidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, referiu, logo no início que se
trata de “um momento importante para Espinho
para que os espinhenses tenham à sua disposi-
ção um conjunto de serviços e que ainda hoje os

obrigam a grandes deslocações”.
Para José Mota, “o espaço do mercado é o

adequado a colocar este tipo de serviço, pois
está na zona central e é de fácil acesso. A
afluência de pessoas irá ser importante para o
mercado. Os comerciantes irão beneficiar”.

José Mota revelou que “esta Loja do Cidadão
irá ter alguns serviços que dependiam de gran-
des deslocações, bem como alguns serviços da
Câmara”.

O presidente disse, entretanto, que “alguns
poderão pensar que é mais uma coisa que se
instala para aí! Mas a verdade é que estas coisas
são importantes e que dizem respeito aos cida-
dãos. Aquele espaço será procurado por muitas
pessoas que vivem aqui à nossa volta”.

E concluiu, com ironia:
“Espinho é uma terra de folclore, pois aqui

têm sido os maiores eventos do folclore. A
colocação de uma Loja do Cidadão em Espinho
também poderá ser inserida neste tipo de folclo-
re que amamos. Não é do folclore que vai
anunciando ao vento aquilo que apetece e que

nunca se concretiza. Gostamos do folclore que
faz coisas para que os cidadãos se sintam bem
e felizes”.

Por sua vez, a secretária de Estado da
Modernização Administrativa, Maria Manuel
Marques, disse que “a Loja do Cidadão permite-
nos trazer os serviços até às pessoas” e garantiu
que “o projecto deverá estar pronto até ao final
do mês e, se tudo correr bem, no final do ano ou
princípio de 2010 a Loja poderá estar pronta.
Mas não me posso comprometer com uma data.

A Loja de Segunda Geração pretende juntar
os serviços públicos. Também a Câmara lá
poderá ter um balcão”.

POR fim, e segundo a governante, “as con-
dições foram oferecidas, no mesmo dia, a todas
as câmaras municipais do distrito de Aveiro.
Houve câmaras mais dinâmicas do que outras e
umas onde foi possível encontrar um espaço.
Todas as condições foram verificadas em Espi-
nho e um dinamismo do presidente da Câmara”.

Manuel Proença

Assinado protocolo

Loja do Cidadão
no Mercado Municipal

Fotos ESPINHO.TV
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Numa cerimónia bonita e emocionante apre-
sentado pela jornalista da TSF e antiga colabo-
radora do jornal Defesa de Espinho, Alexan-
dra Nunes, que contou com a presença, entre
outros, do presidente da Câmara Municipal, José
Mota, de vereadores, da presidente da Assembleia
Municipal de Espinho, Graça Guedes, dos presi-
dentes de juntas do concelho de Espinho e da
Junta de Nogueira da Regedoura, e do pároco de
Silvalde, padre Manuel António, foram exibidos
magníficos filmes, da autoria de Filipe Couto,
que retratavam a vila e os homenageados.

Na inauguração do painel “Terra e Mar”,
acompanhada pela Banda de Música de S. Tiago
de Silvalde, o presidente da junta de freguesia,
Abel Gonçalves afirmou que se tratava de um
“trabalho maravilhoso, elaborado pelas crianças
daquele estabelecimento de ensino” e que “o
tema ‘Terra e Mar’ elaborado pelas nossas
criancinhas irá perpetuar o lema da nossa vila”.

Antes das homenagens, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho, José Mota, consi-
derou o dia um “momento importante, pois
aproveitamos para conviver, numa ocasião de
fraternidade e de solidariedade, em homena-
gens a instituições, colectividades e a pessoas.

Todos os anos há quem se destaque e que faça
jus a estas distinções. É importante que saiba-
mos distinguir aqueles que vão dando bons
exemplos, que se vão esforçando no desporto e
na cultura, na própria vida profissional e nas
actividades altruístas. Isto pode ajudar a criar
em cada um de nós uma vontade de, pelo
menos, fazer algo que seja tão importante como
aquilo que estes homenageados fizeram. Por
isso, associo-me a este dia de festa”.

José Mota aproveitou a oportunidade para
esclarecer algumas dúvidas:

“É importante fazer uma análise aos últimos
12 meses. Depois de requalificadas uma série de
ruas, outras se aproximam. A defesa da costa,
que é aspecto importante para os que vivem à
beira-mar, tem em curso um processo de adju-
dicação de uma obra de extrema importância
para o concelho. Trata-se de defender as nossas
vidas e é uma obra que irá envolver alguns
milhões de euros e que terá início após a época
balnear”.

E prosseguiu:
“O processo de requalificação da zona à

beira-mar está em fase acelerada. As ruas do
Golfe e do Formal serão reparadas ainda este

ano e em breve. O espaço libertado pelo
enterramento da linha-férrea, a nascente, tam-
bém será tratado muito brevemente.

O Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE) está localizado na freguesia de Espinho,
mas é muito importante para o concelho e para
a zona piscatória. Sempre dissemos que a
requalificação e transformação daquele espaço
numa área de cultura, foram bem conseguidas.
Houve, pois, uma transformação de toda aquela
zona. Pois não tenho a mínima dúvida de que
aquilo que nós esperávamos vai acontecer. São
milhares e milhares de pessoas que ali têm
passado, o que é bastante significativo. E quem
nos visita não são apenas as pessoas de Espinho
ou da zona piscatória! São pessoas de todo o
País e estrangeiros.

Aquele espaço retrata a vida das gentes
daquela zona; as pessoas de lá sentem que
aquele é um espaço que ajudaram a construir,
pois empenharam-se e levaram as suas peças e
materiais para lá”.

O presidente da Câmara entendeu por bem,
responder a algumas críticas:

Homenagens na cerimónia comemorativa do aniversário da elevação de Silvalde a vila

José Mota
promete
campos
de relva
sintética
em todas

as freguesias
A inauguração de um painel

elaborado pelas crianças
do Agrupamento de Escolas

Domingos Capela e pela
professora Florbela Queirós, no
exterior do edifício da Junta de

Freguesia e as homenagens
à equipa de iniciados do

Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde, aos Leões Bairristas, a
Artur Campos Gomes Faustino,

a Pedro Miguel dos Santos
Góis, a Joaquim Rodrigues

Correia, à Conferência de S.
Tiago de Silvalde, ao Rancho
Folclórico S. Tiago de Silvalde
e à Fábrica de Papel de Ponte

Redonda, marcaram as
comemorações do dia

da elevação de Silvalde a vila.

Manuel Proença

Foto ESPINHO.TV

Fotos ESPINHO.TV
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“Aquele é um trabalho inacabado pois há ali
ainda muita coisa a fazer! Tudo isso ajudará ao
desenvolvimento do concelho.

Aquele que foi um equipamento tão criticado
e que foi considerado por muitos um ‘elefante
branco’ irá, certamente, desmentir aqueles que
fizeram profecias erradas e os que estavam á
espera de uma qualquer coisa falhada. Tenho a
certeza de que daqui por um ano cá estaremos
a fazer as contas.

Aqueles que procuram denegrir aquilo que
de bom temos na nossa terra, não se esqueçam
de que ao fazê-lo estão a prejudicar Espinho,
Silvalde, Paramos, Guetim, Anta e o povo desta
terra.

Não temos grandes espaços para grandes
indústrias transformadoras e temos de buscar
nos serviços e no turismo (praia, sol, cultura,
conferência e desporto), aquilo que precisamos
para que as nossas gentes tenham emprego e a
terra gere riqueza. É isto que estamos a fazer e
não estamos a criar ‘elefantes brancos’. Saiba-
mos dignificar as coisas boas que temos. A nossa
terra não precisa daqueles que passam a vida a
dizer mal de si próprios.

A nossa terra foi a única neste País que
conseguiu enterrar a linha-férrea. A requa-
lificação… Vão lá ver! Já começou! Não peçam
que se faça num dia aquilo que não fizeram em
mais de 120 anos!

Qual é o concelho deste País que em termos
proporcionais (21 quilómetros quadrados e 36
mil habitantes) tem equipamentos culturais e
desportivos ao nível do que existe em Espinho?!
Queria que me apontassem apenas um! Deixemo-
nos de brincadeiras! Falemos a sério e digamos
a verdade”.

E concluiu:
“Inauguramos mais um pavilhão desportivo,

em Anta e que é para o desporto do concelho de
Espinho. É verdade que eu disse que aquela obra
só estaria acabada quando em todas as fregue-
sias houvesse um pavilhão igual. E repito-o aqui.

E acrescento: quando houver um campo relvado
em todas as freguesias, como aquele que existe
em Paramos e em Silvalde. Faremos tudo com
calma e dentro do que é razoável”.

Por sua vez, o presidente da Junta de Fre-
guesia da vila de Silvalde, Abel Gonçalves come-
çou por referir que “celebrar a elevação de
Silvalde a vila, não deve ser motivo para exaltar
bairrismo sem consequência, porque seria fácil
enumerar virtudes e qualidades, mas mais im-
portante será sublinhar a responsabilidade acres-
cida que esse título administrativo trouxe para
cada um de nós.

Ser considerada vila é o facto de todos
sermos responsáveis pela manutenção e pelo
incremento das condições que permitam tal
distinção. Silvalde possui um conjunto de requi-
sitos que traduzem um certo nível de qualidade
de vida e enfrenta uma série de desafios que não
pode evitar. Silvalde tem a sua importância no
contexto do concelho de Espinho, principalmen-
te pelo significativo conjunto de equipamentos
que acolhe, Silvalde é a área que mais dá ao
colectivo espinhense. Mas não esquece que a
sua principal riqueza é o carácter das suas
gentes, é o orgulho mas suas raízes simples,
marcadas pela dignidade, pela diversidade e
pela determinação”.

Abel Gonçalves quis destacar, no momento
de festa, “pelo trabalho que se têm desenvolvido
em prol da comunidade silvaldense, e na defesa
do bem-estar público, as duas Extensões de
Saúde, o empreendedor e dinâmico Centro So-
cial, A Conferência S. Vicente de Paulo hoje
homenageada, o Agrupamento de Escolas Do-
mingos Capela e diversas colectividades, que
promovem a cultura da nossa terra nomeada-
mente o Rancho Folclórico de S. Tiago de Silvalde
também hoje homenageado”.

O presidente da Junta de Freguesia de Silvalde
disse que “relativamente à educação, projecta-
se um novo centro de escolas, que vai garantir
a continuidade do excelente e dedicado trabalho
realizado pelo Agrupamento de Escolas Domin-
gos Capela, produto de uma postura lutadora e

dinâmica, do conselho geral do referido agrupa-
mento, liderado pela Directora Adelina Pereira.
As novas tecnologias foram implementadas nas
escolas da vila de Silvalde, inicialmente com os
computadores Magalhães e posteriormente com
o projecto Camões, ganho a nível mundial ape-
nas por duas escolas do concelho de Espinho e
outra no Ceará das quais Silvalde está represen-
tada com a escola do 1º Ciclo/Jardim de Infância
Quinta da Seara. Estes espaços interactivos e
digitais, devem ser contudo alargados a todas as
escolas, para que todos tenham iguais oportuni-
dades de sucesso, no seu percurso escolar”.

Sobre o desporto, disse:
“Os nossos clubes desportivos dignificam

bastante a sua vila. Destacamos hoje o campeão
dos campeões do futebol popular do norte do
País: os Leões Bairristas. Esta gloriosa equipa
silvaldense tem um palmarés difícil de ultrapas-
sar pois sós tem mais conquistas que todas as
equipas juntas a nível do concelho. É obra!

Damos também com orgulho as boas-vindas
ao campeão actual de futebol popular de Espi-
nho época agora terminada, a Juventude dos
Outeiros e ainda destacámos os Estrelas Verme-
lhas que conquistaram a Taça Associação de
Futebol Popular e a tão importante Taça de
Disciplina. Ao Corga pela subida de divisão e aos
restantes clubes pelo empenho e disciplina du-
rante o campeonato que terminou. Muito obri-
gado a todos”.

Abel Gonçalves aproveitou a oportunidade
“para manifestar o meu agrado e agradecimento
ao presidente da Câmara, aquando da inaugura-
ção do Pavilhão Municipal de Anta, ao dizer que
a obra só estava concluída quando cada fregue-
sia tivesse um pavilhão. Muito bem. Vamos ao
trabalho, é isso que esperamos há muitos anos”.

O presidente da Junta de Silvalde falou,
ainda, das “adversidades e desafios a ultrapas-
sar. O Plano Director Municipal, a nossa priorida-
de das prioridades. Relembro e passo a citar as
palavras do coordenador da elaboração do novo
PDM professor doutor Paulo Pinho. O Bom PDM
é aquele que contempla as necessidades e

sensibilidades das populações e Silvalde é uma
das razões para a revisão do modelo de desen-
volvimento espacial subjacente ao PDM em vi-
gor.

Nesse sentido, a Junta de Freguesia associ-
ada a muitos cidadãos desta vila, apresentaram
já, em tempo útil, sugestões, projectos e reco-
mendações, apostados na melhoria das condi-
ções previstas no PDM proposto. Recordamos a
saída constante de famílias, na sua maioria
jovens, para outras localidades”.

Abel Gonçalves revelou, entretanto, que
“é também com grande satisfação que pode-
mos anunciar o início para esta semana da
tão necessária como excelente obra de regu-
larização da ribeira de Silvalde, entre a Bicha
das Sete Cabeças e a Rua do Golfe. Sem
dúvida uma mais-valia para o nível de vida de
todos os que gostam de caminhadas e da
natureza”.

O presidente da Junta de Silvalde fez ques-
tão de “lembrar aqui todos os autarcas que ao
longo dos anos dedicaram o seu bairrismo e
tempo das suas vidas em prol da vila. Aos
outros (felizmente poucos) que apenas procu-
ram o interesse pessoal e o protagonismo
apenas dizemos que o povo de Silvalde é muito
idóneo e não se deixa enganar”.

E aos homenageados, disse:
“Todos, sem excepção, são verdadeiros

símbolos nas suas tarefas e especialidades e
tem com seu esforço dignificado esta terra de
gente laboriosa e hospitaleira. Ficarão na
nossa simples mas honrada história”.

E concluiu o autarca de Silvalde:
“Enquanto autarca e cidadão, três pala-

vras descrevem e sintetizam a minha preocu-
pação: solidariedade, coragem e esperança.

Solidariedade perante as adversidades,
que não pertence apenas a alguns, mas a
todos;

Coragem para lutar pelos nossos ideais,
por uma sociedade mais justa;

Esperança porque ela nos ajuda a ultra-
passar barreiras e a acreditar”.

Fotos ESPINHO.TV

Fotos ESPINHO.TV
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Ludoteca na Baía
A Câmara Municipal de Espinho terá em

funcionamento a partir de hoje (9 de Julho) e até
ao fim doo mês de Agosto uma ludoteca de
praia, instalada na Baía, que além do emprésti-
mo diário de jogos e livros, funcionará também
como Centro Azul.

Nesta ludoteca/Centro Azul vão realizar-
se diversas actividades de educação ambiental,
no âmbito da Campanha Bandeira Azul da
Europa, dirigidas aos banhistas e à população
em geral.

Estas iniciativas querem apelar à participa-
ção activa da população da defesa e salvaguarda
do ambiente marinho e costeiro e pretendem,
sobretudo, dar a conhecer os benefícios da
utilização das energias renováveis, como a for-
ma mais eficaz de garantir um desenvolvimento
sustentável.

Depois da iniciativa “Perto do Coração”,
levada a cabo durante o mês de Maio, as
actividades arrancam hoje com uma “Caça ao
Tesouro”, concurso dirigido crianças e jovens
banhistas que quer chamar a atenção para a
biodiversidade do ambiente marinho. A um sinal
de partida os participantes recolhem conchas e
búzios no areal e os três que mais recolherem
ganham um prémio. Amanhã haverá uma ofici-
na, aberta a todos os banhistas, de construção
de adornos com as conchas e búzios recolhidos
na caça ao tesouro.

Programa: “Caça ao Tesouro” – 9 de Julho e
4 de Agosto; “Adornos de Mar” – 10 de Julho e
de Agosto; “Vira vento e muda a sorte” – 14 de
Julho e 11 de Agosto; “Passar a limpo” – 16 de
Julho e 13 de Agosto; “Ando reciclando” – 29 de
Julho e 19 de Agosto.

Juventude
Popular
em eleições

A Juventude Popular de Espinho vai rea-
lizar o seu Plenário Concelhio foi no dia 15 de
Julho, das 19 às 21 horas, na Junta de
Freguesia de Espinho, com a seguinte ordem
de trabalhos:

1 – Eleição da Mesa do Plenário Concelhio;
2 – Eleição da Comissão Política Concelhia;
3 – Eleição dos delegados ao Conselho

Nacional;
4 – Eleição dos delegados ao Conselho

Distrital de Aveiro;
5 – Eleição dos delegados à Assembleia

Concelhia de Espinho do CDS-PP.
Entretanto, todas as candidaturas devem

ser entregues à Mesa do Plenário Concelhio
até às 48 horas antecedentes do acto eleito-
ral.

CDU (Paramos)
faz balanço

A CDU Paramos, reuniu na sexta-feira para
um “balanço dos resultados das Eleições
Europeias, particularmente no distrito de Aveiro
e no Concelho de Espinho”.

Entendem os militantes daquela coligação
que “o importante progresso eleitoral da CDU
em termos nacionais, que se traduziu num
crescimento da sua votação superior a 70 mil
votos, um aumento de 23% da sua massa
eleitoral, o que corresponde à maior votação
obtida nos últimos 20 anos”.

Os comunistas de Paramos sublinham, igual-
mente, “o extraordinário progresso da CDU no
distrito, que se traduziu num aumento de votos
de 53% e no Concelho de Espinho, superior a
45%” e entendem que “o resultado agora obtido
projecta para as próximas eleições a redobrada
confiança num novo bom resultado, como mais
sólida garantia de responder aos anseios dos
trabalhadores e do povo, bem como para defen-
der uma outra política e outro rumo para o País”.

A CDU de Paramos conclui, saudando “todos
os militantes, activistas e amigos da CDU, que
com a sua empenhada contribuição na campa-
nha e com o seu voto, a confirmaram não só
como uma força a crescer, mas também como
indispensável ao País e à solução dos problemas
nacionais”.

Assembleia em Guetim
A Assembleia de Freguesia de Guetim reuni-

rá amanhã (sexta-feira), pelas 21.30 horas, na
Junta de Freguesia de Guetim.

Trata-se da segunda sessão ordinária da-
quele órgão autárquico que terá a seguinte
ordem de trabalhos:

1 – Leitura da correspondência recebida e
emitida;

2 – Discussão e votação das actas das
sessões anteriores (Acta n.º 1/2009);

3 – Apreciar a informação escrita do presi-
dente da Junta sobre as actividades do Executi-
vo;

4 – Discussão e votação da proposta revisão
ao Orçamento de 2009;

5 – Discussão de assuntos de interesse
local.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

«Defesa de Espinho» – 4032 – 2009-07-09   (2.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 302/09.0TBESP
Incumprimento do Poder Paternal
Requerente: Ministério Público
Requerido: Jorge Manuel Cardoso Quinta e
outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm
éditos de 30 dias, contados da data da
segunda e última publicação do anúncio, noti-
ficando a Requerida: Sónia Marisa Freitas
Rodrigues, nascido(a) em 10-06-1974,
natural de Angola, nacional de Portugal,
NIF - 221970207, BI - 10382307, domi-
cílio: Rua 62, 130 - 1.º Esq. - 4500-000
Espinho, com última residência conhecida na
morada indicada, para, no prazo de 5 dias,
decorrido que seja o dos éditos, alegar, que-

rendo, o que tiver por conveniente, nos termos
e para os efeitos do art.º 181.º, n.º 2, da OTM.

O duplicado da petição inicial encontra-se
nesta secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que não é obrigatória a
constituição de mandatário judicial, salvo na
fase de recurso.

Passei o presente e mais dois de igual teor
para serem afixados.

Espinho, 26-06-2009
N/Referência: 2026487

A Juiz de Direito,
a) Dr.(a) Sara Ferreira Maia

O Oficial de Justiça,
a) Paula Carvalho

Elementos da Esquadra Investigação Crimi-
nal da Divisão Policial de Espinho, detiveram
cerca das 12 horas da passada quinta-feira, um
homem de 23 anos, desempregado, por suspei-
ta da prática do crime de furto. Os agentes

A35ª edição do Festival Internacional de
Música de Espinho – FIME abriu portas com casa
cheia para ouvir a mestria do pianista português
Artur Pizarro interpretando Bach ao mesmo tipo
que dirigia um grupo de onze músicos da Or-
questra Gulbenkian que o acompanharam neste
espectáculo levando o público a pedir encore.

Depois de uma abertura de grande nível, os
próximos dias prometem, com jazz esta noite na
nave pelo Richard Galliano Quarteto e três con-
certos em outros tantos dias: o pianista Fazil
Say, no sábado; The King’s Singers, no domingo
e novamente jazz, novamente na Nave, com
Vana Gierig e Paquito D’Rivera, na segunda-
feira.

Richard Galliano inspirou uma nova geração
de acordeonistas com a sua mistura pessoal de
raízes italianas, mediterrâneas, jazz, canção fran-
cesa e música clássica (de Couperin a Debussy
e Ravel). Em Julho apresenta-se em alguns dos
mais importantes festivais de jazz da Europa e
também em Espinho com alguns dos nomes
maiores do jazz mundial.

Fazil Say é um dos pianistas mais versáteis
da sua geração. Este concerto, todo ele preen-
chido com obras de grande virtuosidade e que
exigem grande mestria, começa e acaba
apoteoticamente (Mussorgsky e Prokofiev) e,
pelo meio, ouviremos a raramente tocada sona-
ta “1905” de Janacek que, com a sua angústia e
melancolia, é um dos secretos tesouros da
literatura musical do século XX.

David Hurley e Timothy Wayne-Wright
(contratenores), Paul Phoenix (tenor), Philip
Lawson e Christopher Gabbitas (barítonos) e
Stephen Connolly (baixo), são os famosos The

King’s Singers, um dos mais importantes e
versáteis grupos de música vocal da actualida-
de; com um programa variado, onde se incluem
obras de Saint-Saens, Elgar e Schubert. Um
momento de boa disposição, que acabará com
algumas surpresas anunciadas na hora.

Na segunda-feira Vana Gierig ao piano e
Paquito d’Rivera no clarinete e saxofone alto,
acompanhados por Sean Conly (contrabaixo),
Marcello Pellitteri (bateria) e Vinicius Barros
(percussão) juntam-se numa noite que promete
ser memorável. A Nave recebe este concerto
único que junta o vencedor de 9 Grammys,
Paquito D’Rivera, a Vana Gierig e seu trio em
composições de ambos.

O FIME beneficia do apoio do Ministério da
Cultura, através da Direcção-Geral das Artes, e
da Câmara Municipal de Espinho, sendo organi-
zado pela Academia de Música de Espinho. O
custo máximo do bilhete para estes espectácu-
los é de 7 euros e todos eles decorrem pelas 22
horas no Auditório de Espinho, com as excep-
ções (na Nave) assinaladas.

O restante programa, inclui ainda: Quarteto
Talich e Alexander Ghindin no piano (17 de
Julho, 22h); Ilya Gringolts no violino com Or-
questra Clássica de Espinho dirigida por Pedro
Neves (18 de Julho, 22h); Cantar Lontano (24 de
Julho, 22h); Philippe Bernold, flauta e
FIMEnsemble (25 de Julho,22h); Natalia Gutman
no violoncelo com Viatcheslav Poprugin no piano
e Maria Kagan ao violino (27 de Julho, 22h);
Elisso Virsaladze ao piano com Orquestra Clás-
sica de Espinho dirigida por Pedro Neves (30 de
Julho, 22h).

Sandra Soares

FIME 2009

Três espectáculos em três dias

policiais agiram no cumprimento de um Manda-
do de Busca Domiciliária e Detenção, detendo
o suspeito e apreendendo-lhe dois bilhetes
de identidade, dois livros de cheques, 13
telemóveis, 24 lanternas de campismo, várias
caixas de ferramentas e diversas chaves de
viaturas de várias marcas, artigos estes su-
postamente furtados e outros utilizados na
prática de ilícitos.

O detido foi presente, na sexta-feira, ao
Tribunal Judicial de Espinho.

Após busca domiciliária

Jovem detido

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência
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No ‘Stockoff’ em Espinho

Marcas
a óptimos

preços
Desde sexta-feira até domingo

esteve, no pavilhão Joaquim

Moreira da Costa Júnior, uma

feira de ‘stockoff’ com várias

marcas de prestígio (Replay,

Levi’s, DC, Pepe Jeans,

entre outras) e vários tipos

de produtos, a óptimos preços.

Rita Belinha

Quando o responsável pela feira, Alberto
Ferreira, abriu as portas do pavilhão do
Sporting Clube de Espinho, “estavam cente-
nas de pessoas na rua para entrar”.

A empresa onde trabalha decidiu fazer

este ‘outlet’ em Espinho “porque a cidade tem
praia e isso chama muita gente e também
devido ao facto de nunca ter havido nada
deste género cá”. Na sua opinião “é melhor
vir aqui do que aos saldos no ‘shopping’”
porque “há preços realmente muito bons e
produtos de marca e qualidade”.

A feira estava organizada em dois corre-
dores que preenchiam todo o recinto do
pavilhão. Poder-se-iam encontrar vários pro-
dutos de origem internacional e nacional:
calçado, roupa, produtos de higiene, roupa
interior, acessórios entre muitos outros.

Um dos muitos vendedores, Carlos Borges
comercializa em feiras de ‘stockoff’ porque
“isto está muito mal e é preciso aproveitar
todas as boas oportunidades para vender
mais alguma coisa”. Apesar de ter a sua loja,
nestas feiras, diz vender muito mais.

Numa outra banca existiam marcas como
Replay, Salsa ou Energie. O vendedor respon-
sável afirmou que lhe compensa, mesmo com
produtos de qualidade, participar em
‘stockoffs’ “por causa dos excessos de restos
de colecção que estão em loja”. Lá, ele não
quer por preços tão baixos, mesmo em épo-
cas de saldos “porque depois os clientes
começam a ficar mal habituados”. Para além
disso, nestes eventos lucra mais com estas
peças do que se as tivesse na loja, uma vez
que lá “os clientes procuram roupa deste ano
porque querem estar na moda e estão dispos-
tos a gastar, numas calças, o dobro do que
elas custam num ‘stockoff’”. No início da
feira, em apenas duas horas, vendeu mais de
trinta peças: “Na loja, se vendermos esse
números de peças num dia, é óptimo”.

O jornal Defesa de Espinho procurou,
para além disso, saber as opiniões dos
clientes que se encontravam na feira.

José Marques, acompanhado pela famí-
lia, foi até ao ‘stockoff’ “porque se compra
mais barato”. Face à crise explicou: “Tenho
duas crianças e é preciso ver onde há mais
barato porque não ganho para gastar mui-
to dinheiro”.

Uma jovem que procurava boas oportu-
nidades na feira, costuma ir ao ‘shopping’
mas achou “que valia a pena vir dar uma
vista de olhos”. Vera Francisco, mesmo
com óptimos descontos, “se visse que as
coisas não compensavam não comprava”.
Contudo, quando deu o seu testemunho, já
ia com um par de calças novo na mão: “Tem
coisas muito giras. Claro que também tem
coisas que acho que não valem a pena mas
eu encontrei coisas giras”

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURAS:
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

CONTABILIDADE
GESTÃO HOTELEIRA

Provas Especiais de Ingresso
Inscrições – 2.ª chamada: 8 de Junho a 17 de Julho

Horário: 16:30 às 21:00 horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3. Bom preço.
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T3 usado – Bom preço.
Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços – Loja centro
de Espinho. Bom preço * T3 c/
garagem - Ponte d'Anta * T2 -
Centro * Loja - Rua 33.

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.

VENDO T1
C/ LUGAR

DE GARAGEM
RUA 20, N.º 832

2.º ANDAR
ESPINHO

Contacto: 919 366 792

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Fotos RB

ANGARIADOR
DE PUBLICIDADE

(m/f)
Empresa na área das Comunicações precisa

de Angariador de Publicidade

Perfil:
— Gosto pela área comercial;
— Boa capacidade de argumentação;
— Facilidade de relacionamento e comunicação.

Oferece-se:
— Horário em part-time;
— Comissões aliciantes;
— Preferência residência em Espinho.

Carta a este Jornal ao n.º 5001
enviando curriculum vitae e foto.
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Diário
de uma
aventura

Partida – primeira e segunda etapa, as
mais fáceis, planas e com vento a favor, 140
quilómetros cada uma, marcados por um furo
na primeira.

Terceira etapa – as subidas começaram
logo na saída.

Quarta – a mais terrível, com muitas subi-
das, vento e chuva pela frente.

Quinta – o fim da etapa, até agora, mais
difícil, muitas subidas, uma a dez por cento.

Sexta – a mais espectacular, com três

“altos”, os famosos Pirinéus: 1057 metros, 922
metros e 800 metros de altura. Centenas de
peregrinos a pé, de bicicleta e até de burro, a
caminho de S. Tiago de Compostela.

Sétima – a mais alta do percurso. Depois de
São Domingo subimos a 1150 metros e o pior
estava feito.

Oitava – a mais plana, em Espanha. À saída
de Burgos centenas de peregrinos de todas as
nacionalidades continuavam o seu Caminho para
São Tiago. Os últimos 50 quilómetros, um au-
têntico deserto.

Nona – plana pela manhã, muitas subidas ao
fim da tarde, intermináveis, com uma de 900
metros. A estrada, a mais fraca do percurso,
durante 30 quilómetros não passava de um
caminho de carros de bois.

Décima etapa – a mais esperada. Portugal à
vista com as serras de Trás-os-Montes e o cheiro

a bacalhau… Os primeiros montes, ninguém na
estrada. Silêncio, nem o barulho da corrente nos
carretos, o mundo era nosso e, em Bragança, o
bacalhau salgado no prato ao meio-dia era meu
(Jorge Martins).  Visita ao castelo perigosa com
subida e descida a pé por causa de pedras muito
escorregadias. Tarde escaldante à saída da cida-
de, com subida longa e paragem nos semáforos
a fazerem o sangue ferver. A salvação de uma
fonte refrescante, à sombra, que matou a sede
do bacalhau do meio-dia.

Décima-primeira – saída de Mirandela com
subida de quatro quilómetros até o IP4. Proibido
circular em velocípede, por isso, alternativas até
Vila Real. Ao meio-dia, bacalhau e paragem a
meio da subida do Alto de Espinho para matar a
sede… do bacalhau e do calor. Depois, a descida
do Marvão, a mais perigosa do percurso.  Che-
gada a Mirandela e à noite… bacalhau.

Décima-segunda – enfim a última, com
saída de Amarante, subida de dez quilómetros
até ao Alto da Lixa e estrada fraca até Penafiel,
desvio da cidade pela Circunvalação até Entre-
os-Rios. Com os quilómetros a passarem sem
esforço, chegámos ao Freixo com hora e meia
de avanço e, na Ribeira do Porto bebemos uma
cerveja enquanto esperámos pelos amigos de
Paramos. Aí encontrámos, pela última vez,
peregrinos a caminho de S. Tiago de
Compostela. Na companhia dos seis ciclo-
turistas passámos pela Afurada e tivemos o
segundo furo em frente ao senhor da Pedra
que estava em festa. Chegámos a Espinho
passados doze dias e 1885 quilómetros per-
corridos.

Nota – os furos pertenceram ao Domin-
gos, o bacalhau comeu-o o Jorge que não quis
mais nada desde que entrou em Portugal…

Quando Domingos Sá, residente em Pa-
ramos, e Jorge Martins, natural de Silvalde
e emigrante em França, se autopropuseram
fazer de bicicleta a ligação das duas cida-
des geminadas, sabiam que iriam encon-
trar obstáculos na concretização da sua
aventura, mas não imaginaram que o que
parecia ser fácil se tornasse tão difícil.

Se para quem faz esta ligação de carro
são cerca de 1.600 quilómetros, 1.885 era
o número registrado no conta-quilómetros
da bicicleta de Domingos Sá à chegada a
Espinho.

As auto-estradas, IC’s, IP’s e muitas
nacionais, são vedadas à circulação de ve-
locípedes, pelo que, em grande parte do

caminho, os ciclistas viram-se empurrados
para estradas nacionais, departamentais
ou distritais que repentinamente eram
engolidas por uma via rápida aparecendo a
proibição de circular e obrigando-os a pro-
curar alternativas que em muitos casos não

GABINETE DE TRATAMENTO
E REABILITAÇÃO NATURAL DE ESPINHO

António José Teixeira Dias
Massagem * Acupunctura * Auriculoterapia * Osteopatia
Cinesiterapia * Reabilitação Física * Tratamentos Naturais

Tlm.: 936 456 715   •   Tel./Fax: 220 181 272
Rua 5, n.º 313A, Trav. Sequeira Lopes – 4500 Epinho

Descontos especiais a todos os atletas do concelho de Espinho
Bombeiros / Reformados / Polícias / Emp. Camarários

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Ligação Brunoy/Espinho em Bicicleta

Aventura
concretizada

Após 1885 quilómetros

a pedalar, ultrapassadas

as muitas dificuldades

encontradas pelo caminho

e guardados na memória

momentos de sofrimento

mas também de alegria,

vividos durante

uma incrível aventura,

os espinhenses

Jorge Martins e Domingos Sá

partilharam com familiares

e amigos a satisfação de

terem concretizado o sonho

de ligarem as cidades

geminadas de Brunoy

e Espinho em bicicleta.

Sandra Soares
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Espinhenses “esticam” aventura

Paris-Lisboa em bicicleta

passavam de autênticos caminhos de car-
ros de bois e onde nem com a ajuda de
mapas podiam contar.

A partida foi antecedida de um jantar
onde estiveram presentes autarcas de
Brunoy e da comissão de geminação, bem
como pessoas ilustres da localidade que
deixaram uma clara mensagem de agrade-
cimento e incentivo aos dois aventureiros
espinhenses para a viagem que começaria
em breve.

No dia 3 de Junho os ciclistas foram
recebidos pelos autarcas de Brunoy e ou-
tras personalidades junto à placa onde se
encontra registada a data de geminação
entre as duas cidades e dali, às 10 horas,
partiram em direcção a Espinho.

Todas as etapas estavam devidamente
programadas e os locais de chegada esta-
vam definidos, esperando-os aí o conforto
de uma cama e de uma refeição quente.
Mas até lá chegarem, os aventureiros ti-
nham de ultrapassar imprevistos, calor,
frio, o cansaço das pernas, o desânimo da
demora na passagem dos quilómetros e
continuar sempre a pedalar até ao destino,
independentemente da hora que fosse.

As primeiras três etapas foram de cerca
de 140 quilómetros cada e na terceira a
chuva fez um primeiro aviso. As cinco eta-
pas seguintes foram duras. Todas elas com
chuva, frio e vento de frente.

As duas primeiras ultrapassaram os 200
quilómetros, na terceira a passagem pelos
Pirinéus com uma subida de 25 quilóme-
tros, em alguns pontos com desníveis su-
periores a 10 por cento. Fica na memória a
chegada ao topo, com muito vento, frio,
chuva, e as nuvens a tirarem a visibilidade.
Ainda assim, aquelas imagens “o tempo
jamais apagará”.

Em Espanha, o mais complicado foi o
frio e o vento que dificultaram imenso o
andamento. Os ciclistas apanharam algu-
mas estradas em muito mau estado, com
resultados dolorosos nos pulsos, nas claví-
culas e em outras partes do corpo, durante
dias, o que exigiu grande resistência, per-
sistência e sacrifício.

Com a entrada em Portugal, o tempo
aqueceu e as etapas foram mais curtas,
apesar das passagens pelo Marão e o Alto
da Lixa, a determinação era grande e os
corpos reagiram bem, até porque os ciclis-
tas já sentiam o cheiro de casa.

Em Gaia encontraram um grupo de seis
cicloturistas paramenses e com eles fize-
ram os últimos quilómetros desta aven-
tura.

Chegaram ao largo da Câmara Munici-
pal de Espinho pelas 15.45 horas de domin-

Tendo como objectivo ligar Brunoy a Espi-
nho em bicicleta por altura do aniversário da
elevação a cidade desta última, os espinhenses
Jorge Martins e Domingos Sá acrescentaram
mais alguns quilómetros à aventura, obtendo
a certificação da Federação de Ciclismo Fran-
cesa do percurso Paris-Lisboa.

Jorge Martins é um amante do cicloturismo
há muitos anos sendo participante habitual
das provas certificadas pela Federação de
Ciclismo Francesa, algumas de grande dureza,
tendo por isso a carta onde ficam registados
todos os seus feitos, entre eles uma ligação
Paris-Lisboa efectuada há já alguns anos.

Brunoy-Espinho não é um percurso certifi-
cado por aquela federação, mas Paris-Lisboa

é. Assim, sendo, Jorge Martins desafiou o seu
companheiro de aventura, Domingos Sá a acres-
centar mais umas centenas de quilómetros e
alguns dias de viagem à aventura inicialmente
prevista e o paramense é agora, segundo regis-
tos da federação, o primeiro português residen-
te em Portugal a ter efectuado com êxito este
percurso.

Depois dos doze dias de viagem durante os
quais ligaram Brunoy a Espinho, os espinhenses
partiram no sábado pela manhã para Lisboa,
tendo chegado à Torre de Belém no domingo,
onde deram finalmente por encerrada esta sua
grande aventura, concretizada num total de
catorze dias.

Sandra Soares

go, dia 14 de Junho, exactamente à hora
prevista doze dias antes, à saída de Brunoy.
Esperava-os um grupo de familiares e ami-
gos que os receberam como verdadeiros
campeões, com direito a taças, flores e às
fotos de praxe.

À chegada os aventureiros sublinharam
o grande fundamento desta viagem. “Não
foi só o facto de sermos amantes da bicicle-
ta que nos levou a enveredar por esta
iniciativa, mas sim, e principalmente, por-
que fala-se muito nas geminações e nada
se tem visto em concreto. É nossa grande
esperança que este esforço sensibilize os
responsáveis de ambas as autarquias para
que ponham em prática as verdadeiras
razões das geminações.”

Os espinhenses revelam que “no final
desta aventura, nada fácil de concretizar,
teríamos tido um enorme reconforto se
mais alguns amigos tivessem tido algum do
seu tempo para nós lhes podermos ofere-
cer um abraço de amizade. Geminação tam-
bém é isso…”

Ainda assim, deixam um agradecimento
especial a todos quantos colaboraram na
concretização da aventura que ligou Espi-
nho e Brunoy de uma forma muito especial,
por altura do aniversário da elevação de
Espinho a cidade.



12

09/Julho/2009

OPINIÃO
ESTÓRIAS DE VIDA NO QUOTIDIANO ESCOLAR
Cândida Ribeiro

Chegaram as férias…
E este meu espaço afectivo onde partilhei

alegrias e tristezas, “estórias de vida” vividas
intensamente no quotidiano escolar, também
precisam de férias.

Aos meus leitores, e eu sei que tenho
alguns, direi que a assiduidade destas colunas
dependem também da disponibilidade do jor-
nal Defesa de Espinho, o que também é

compreensível.
Um ano intenso em que a vida muitas vezes

não sorriu aos professores mas em que eu
mantive a esperança no futuro, embora o pre-
sente me esteja a desiludir muito como profissi-
onal de mais de trinta e oito anos ligada ao
ensino, trinta dos quais dedicados aos jovens de
Espinho.

Faço parte de um enorme grupo de profissi-
onais onde não há “heróis” mas seres falíveis

que sentem a dificuldade do que é hoje ensinar
mas que não desistem.

Já João Santos, pedagogo do Estado Novo,
dizia que “… se não se proporcionar à criança
condições físicas e materiais que lhe proporcio-
nem serenidade e conforto, dificilmente se con-
segue seduzi-la com cultura…”, e eu estou em
absoluto acordo, acrescentando, que também
aos professores devem ser dadas essas condi-
ções.

Estamos no final do ano. A todos os leitores
da Defesa de Espinho boas férias e aos alunos
e famílias em especial.

A minha “estória” desta semana confirma
que, apesar das desilusões, o presente acabou
por me trazer um momento alto da carreira no
campo das emoções.

Dia 16 em que se comemorava a elevação de
Espinho a cidade, Centro Multimeios, 17 horas,
sessão solene promovida pela Câmara Municipal
de Espinho. Eu estava na assistência e vi subirem
ao palco vários alunos para receberem os prémios
por êxitos alcançados, mais também, e pela
segunda vez, o Dr. Edgar Carneiro, que foi o meu
primeiro director na Escola de Fiães, em 1971,
tinha eu 20 anos. Tem agora 96 anos, mas a
nossa amizade fortaleceu-se e cresceu ao longo
dos anos. Ao vê-lo ali tenho dificuldade em
exprimir por palavras a  alegria e emoção que
senti. Parabéns  Dr Edgar, meu mestre e mentor,
o senhor merece quer a medalha quer a salva de
palmas que eu juntei à de todos os presentes.

E também a ti, Noémia, que ao longo destes
anos lutaste pela “nossa escola”, a Sá Couto, que
sofrias com as derrotas e vivias intensamente as
alegrias e, és agora de pleno direito a minha
segunda directora, muito provavelmente a que
me abrirá a porta da  saída. Parabéns, também
tu mereceste o reconhecimento colocado pela
gente de Espinho nessa medalha da cidade.

Força, que, mesmo com os escolhos coloca-
dos no nosso caminho, os nossos alunos e a

maior parte dos professores e pais pensam
com certeza o mesmo.

Vamos continuar a “semear” na nossa
escola do coração e com a paciência, que nos
tem caracterizado, esperemos a colheita.

Hoje, voltei a abrir aquela caixa dos meus
valiosos “tesouros” que ganhei na escola e lá
estava mais um poema que o Dr. Edgar me
enviou no Natal de 2000 e como eu acredito
que o Natal pode ser todo o ano, deixo-o aqui
para que todos se deliciem e tentem perceber
o que para mim significa a escola:

Natal 2002

Mais um Natal.
O meu, de toda a gente
A mesma litania
Do milenário tempo
Da calma
Das torres mais altas destruídas
Natal do Deus Menino
E da promessa.
O Natal da criança
Que, por ser inocente
Não futura, não julga:
Apenas sente.

A minha luta tem sido por uma “escola de
afectos e sucesso”, pois, é por falta deles que
a escola de hoje se tornou, para muitos,
cinzenta e desmotivante.

O mar de emoções que se vive actualmen-
te na escola é indescritível. Há alturas em que
se sente medo, muito medo, mas que junto
dos alunos vamos ultrapassando. No entanto,
ser professor é para mim encontrar sentido
para o caos que é a vida que nos envolve. Ao
Dr. Edgar, a ti, Noémia, e a todos os alunos
que subiram ao palco um abraço apertado e
votos de muitos êxitos no futuro que eu
acredito ajudaremos a ser melhor.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

Produção cultural
em Espinho

Tenho referido frequentemente que Espi-
nho tem um forte potencial cultural.

Espinho tem grupos de dança e grande
tradição no teatro amador. Tem expressiva
visibilidade no cinema de animação e na músi-
ca.

Esta potencialidade poderia e deveria fazer
de Espinho uma cidade vendedora de produtos
culturais. Há competência na organização de
Festivais de música e de cinema. Não vejo
porque não se possam fazer mais festivais de
cinema, de dança, de teatro. Em Espinho há
quem saiba fazer, falta apenas vontade política
para apoiar essas iniciativas.

Infelizmente há apenas dois festivais que
têm tido a atenção da autarquia.

Ainda há poucos dias se realizou o FEST –
Festival Internacional de Cinema Jovem na sua
5ª edição. Inexplicavelmente sem apoios da
autarquia. Este Festival começou em Espinho,
mas a falta de apoio levou-o para fora do seu
espaço inicial. Voltou agora e esta seria a
melhor altura para o apoiar e não o voltar a
deixar sair de Espinho. E a melhor razão para
afirmar esta posição é que:

– Chegaram até ao FEST 2009, para selec-
ção, 1520 inscrições provenientes de 56 paí-
ses;

– Paralelamente realizaram-se “Aulas Pú-
blicas”, Debates, Masterclasses e palestras
com mais de 100 são os participantes inscritos
provenientes de 25 países e com formadores
oriundos de 12 diferentes nacionalidades.

A Câmara não pode continuar a ter uma
política de apoiar os amigos e não apoiar os
outros.

A política cultural de Espinho tem que ser
vista numa perspectiva de atracção de públicos
à cidade e na dinamização económica local.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,

apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

PDM deve funcionar
como elemento

de gestão de solos
Tenho lido algumas opiniões sobre a revi-

são do PDM do concelho de Espinho.
Penso que a minha actividade profissional,

em que um dos elementos de trabalho é o PDM
(não neste concelho de Espinho), me permite
emitir uma opinião sobre o assunto em ques-
tão. Na igreja de Anta, foi afixado um aviso
sobre a discussão pública da revisão do PDM
que iria acontecer, tendo o mesmo assunto
sido referido pelo padre que presidiu à celebra-
ção da missa à qual assisti.

O concelho de Espinho tem cinco freguesias,
em que a classificação de solos não pode ser
idêntica entre todas e semelhante ao que acon-
tece no centro da cidade.

A equipa que elabora um PDM está sujeita a
acompanhamento de entidades que tutelam os
vários tipos de solos, nomeadamente, a Comis-
são da Reserva Ecológica, entre outras. Estas
entidades fiscalizam e coordenam as propostas
de alterações do uso de solos.

Daqui advém que nem todos os solos/terre-
nos poderão ser destinados a construção.

Um proprietário de um terreno classificado
como pertencente à Reserva Agrícola Nacional
ou Reserva Ecológica, não pode esperar que lhe
seja permitido proceder a um loteamento desig-
nado a construções, nesse mesmo terreno.

No que se refere às construções clandesti-
nas, nem todas, eventualmente, podem ser
legalizadas.

Muitas vezes, são efectuadas sem qualquer

conhecimento de normas regulamentares ou
regras urbanísticas, podendo por em causa a
aplicação de pequenos estudos ou planos de
pormenor para determinada zona.

Só pelo facto de existirem, não se poderá
pensar que tais construções deverão ser todas
legalizadas, porque, assim, estaria a ser premi-
ado quem nunca se preocupou em cumprir
normas regulamentares ou orientações técni-
cas camarárias, estando a ser prejudicado
quem opta por seguir por vias legais.

Infelizmente, no nosso País, existem mui-
tos casos de caos urbanístico. Construir em
quantidade não significa qualidade.

O PDM deve funcionar como um elemento
de gestão de solos e não para ser usado no
interesse de alguns proprietários de terrenos e
empresas de construção civil.

Maria José da Silva Quintãos
(Guimarães)
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Moluscos
de Mântua
Garotos metalizados pela bruma espiral
replicada no citoplasma das trevas
sonâmbulo riscado nos cornos podres
os homens com línguas farejantes
em poeira

vomitam

duendes rompidos
duendes em delírio
nos rogados cômputos da Serotonina
andrógenos
respiram líricas equacionadas nas devassadas
montras da política

banco leguminoso com peitos firmes

e
os azulejos cobrem informes os míseros
mosaicos comiserados

artilharia de seda
as manhâs têm o valor afectivo
de trazerem nos peitos enrugados
a fagia ribossomática da acetilcolinestérese

iões da minha alma ionizada
subsequente a sinapse gravítica da membrana
transmissão neurótica
os meus axónios ferem a catalisação dos estriados

transmito-me aditivamente
suspensão da oxigenação que o crepúsculo evoca
hélices: a rasurada dietilamida do ácido lisérgico

morfina. Morfinam-se as moratórias
a mora vertical saboreada pelo botulismo leitoso
a paralisia espástica reina no organismo global

e

as dendrites? As sementes
e os gomos da alma subtil como frascos de névoa?
Ramifico-me molecularmente
sintético como a ecologia
e com a porta jurídica a ser comprada nas
esquinas…
sobram-me as ramadas do vinho na taberna

carlos.filipe.vinagre@gmail.com

Treze edições lançadas em forma de livro pelo
Incomunidade (movimento em forma de blog),
a mais recente de autoria de Carlos Pinto Vina-
gre, na senda de iniciativas produzidas indivi-
dualmente por Alberto Augusto Miranda, Ale-
xandre Teixeira Mendes, Rogério Carrola, Jorge
Taxa, Manuel Carrola, Fernando Martinho Gui-
marães e Manuel Almeida e Sousa e colectiva-
mente por Abílio Rodrigues, Alberto Moman,
Alfonso Láuzara, Cruz Martinez Vilas, Elvira Riveiro
Tobio, Luis Viñas, Manolo Pipas, Minusbálido e
Rosanegra. Nomes que por enquanto pouco
ainda dirão a quem se interessa por poesia,
como o de Carlos Pinto Vinagre, um espinhense
literariamente ambicioso na plenitude da juven-
tude, dotado de valores desenvolvidos desde
cedo, assimilando a sabedoria dos livros que até
lhe perfazem os seus passatempos, sem descurar
no pouco tempo longe dos livros e dos estudos
o mar que toca a “sua” terra, a cidade de
Espinho, onde recentemente foi apresentado o
livro Moluscos de Mântua, numa sessão realiza-
da no salão nobre da Junta de Freguesia (tam-
bém patrocinadora).

Entretanto, o jornal Defesa de Espinho
cumpre o seu desempenho de divulgar um dos
valores espinhenses do presente e do futuro,
com Carlos Pinto Vinagre a abrir o seu livro aos
nossos leitores, explicando, por exemplo, a op-
ção do título Moluscos de Mântua.

“Mântua deriva de Mantus, que era o Deus
do Inferno na língua etrusca, e Moluscos invoca
uma realidade marítima, mole.”

Por outras palavras… “Podemos ver que a
realidade a que me refiro, enraizada na cultura
marítima, invoca uma certa renovação
renascentista e remete para um inferno mole,
surrealista, digamos assim.”

Mas o livro não se restringe a Mântua e a
Moluscos. “O livro é uma reunião de textos que
escrevi sem grande preocupação formal para

um blogue. Contém experiências que fui efectu-
ando durante um período de dois meses, na
busca de variadas vozes poéticas. Não me pre-
ocupei com o gosto dominante nem com a forma
convencional de se fazer poesia. Busco essen-
cialmente a renovação da linguagem poética.”

Ou seja… “Invocar imagens intensas, cinti-
lantes e exóticas no leitor; experimentar diver-
sas formas de comunicação rítmica.”

Depois do primeiro (livro) já nada será dan-
tes; ao vazio de edições supostamente sobejará
agora a vontade de fazer mais e melhor na
perspectiva de que a experiência também é uma
fonte de ensino e, por conseguinte, de valoriza-
ção.

“Já tenho diversos livros em desenvolvimen-
to. Ainda não sei se vou tentar publicar. Neste
momento a prioridade é criá-los, organizá-los e
deixá-los arrumadinhos. Publicar não é a minha
prioridade, antes criar.”

Entretanto… “Dedico-me a diversas discipli-
nas: tento absorver conhecimento de diversas
áreas, porque acho muito fecundo cruzar várias
áreas de saber. Ajuda-me a pensar, ajuda-me a
resolver diversos problemas que vão brotando
durante a minha actividade reflexiva.”

De facto, Carlos Pinto Vinagre aparenta ter
todo o tempo do mundo, pautando a ambição
em objectivos estudiosamente delineados e des-
pidos de influências desmedidas.

Ainda vive intensamente o orgulho da edição
de “Moluscos de Mântua”, mas endossa a análise
ao conteúdo do livro. “Acho-o demasiado com-
plexo para o abordar em umas quantas linhas. E
no estado reflexivo em que me encontro, não
acho boa ideia falar dele. E penso que o autor
não reúne as condições adequadas para poder
fazer uma abordagem minimamente aceitável
do livro.”

Por isso, “prefiro deixar ao leitor a análise da
obra.”

Todavia, um dado se impõe clarificar nos
dados resultantes de Moluscos de Mântua dado
à estampa por Carlos Pinto Vinagre (em articu-
lação editorial com Incomunidade): o livro não
muda o autor, antes confere-lhe (mais) valor.

“Mudanças sofremos nós todos os dias.
Agora, que me ajudou a reflectir sobre a minha
obra foi talvez o grande contributo desta expe-
riência. E nesse sentido me modificou. Isto é,
acrescentou. Não mudou. O vocábulo mudar
invoca-me uma alteração brusca, um outro tipo
de alteração. E o processo que vivi foi contínuo.
Mas pode-se dizer que mudei, tendo em conta o
significado usual deste vocábulo.”

E poder-se-á deduzir que Carlos Pinto Vina-
gre irá viver de poesia?

“Já vivo espiritualmente. E poesia em senti-
do lato. Ela é o substrato da minha realidade, da
minha existência. E vejo-a por todo lado. Sinto-
a nas minhas memórias, no estudo que diaria-
mente faço, no convívio, no mundo que me
circunda. A minha orientação existencial é uma
orientação poética; sem poesia o homem não
era homem. É essa intensidade emocional que
nos faz ser quem somos. Engana-se quem pensa
que poesia é só um amontoado de palavras: é
uma realidade emotiva, é um estar suspenso no
clarão da vida...”

Moluscos de Mantuâ…
…Não é engano! É uma realidade! Emotiva?

Para o autor e para quem o lê…
“O convite para publicar surgiu-me no mês

de Abril. Foi-me proposto por Alberto Augusto
Miranda, director artístico do Movimento
Incomunidade.”

Moluscos
de Mântua,
de Carlos

Pinto
Vinagre

“Engana-se
quem pensa
que poesia
é só um

amontoado
de palavras:

é uma
realidade
emotiva”

Moluscos de Mântua é
o título do livro de Carlos Pinto

Vinagre, jovem poeta
espinhense que desponta como
uma promessa literária e cujos
dotes acrescidos da confiança

que inspira os triunfadores
auguram o êxito amadurecido
nas próximas obras. Enquanto
muitos pontapeavam bolas de
futebol na ilusão de um futuro

de notoriedade e rios de
rentabilidade financeira, Carlos
Pinto Vinagre devorava livros e
bebia da inspiração dos poetas
que marcaram a história dos
tempos. E contemplando o

“seu” mar de Espinho,
vislumbrava um horizonte

de sucesso, com a ambição
de quem sabe o que quer

e o que projecta.

Lúcio Alberto



09/Julho/2009

14

No Centro Infantil Espinho II

Festa de fim de ano
Foi na tarde de sábado que o Centro Infan-
til Espinho realizou a festa que assinalou o
encerramento das actividades do ano lectivo
de 2008/2009 e que só acabou quando já era
noite.

As actividades começaram pelas 15 horas
e o espectáculo apresentado contou com a
participação de diversos grupos, nomeada-
mente: o grupo de 2 anos e o grupo de
transição da creche, mas também o pré-
escolar, com os meninos de 3, 4 e 5 anos.

Para além das actuações das crianças

orientadas pelas equipas pedagógicas de cada
sala, houve ainda uma participação especial
dos pais que recrearam a Feira de Espinho,
enquanto que os saltimbancos dramatizaram
a história da Carochinha.

Um dos momentos mais esperados e de
maior emoção foi aquele em que foram entre-
gues os Livros de Curso e Diplomas, terminando
a cerimónia com a Canção de Finalistas.

Terminado o espectáculo, o convívio e ani-
mação continuaram com jantar e a festa a
prolongar-se até às 22 horas.
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Encerramento
do ano escolar

Anta 1
em festa

O ano terminou em festa na
Escola nº 1 de Anta, com um
espectáculo organizado pela
escola e pela Associação de

Pais em que o palco se encheu
de alegria com as actuações
protagonizadas pelos alunos
que brilharam, para alegria
dos muitos pais e familiares

que ali se reuniram.

O grupo de palhaços contratado pela Associ-
ação de Pais contribuiu para a animação do
espectáculo que terminou com a entrega de
lembranças (novamente pela Associação de Pais)
aos finalistas do pré-escolar e do 1º ciclo.

A festa encerrou com um lanche convívio
entre o pessoal docente, pessoal auxiliar, alunos
e restante comunidade escolar, que saborearam
as guloseimas e deliciosos petiscos que os pais
levaram.
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Ano Internacional
da Astronomia
no Multimeios

Observar o sol
e passar

a noite com
as estrelas

No âmbito das comemorações do Ano Inter-
nacional da Astronomia das quais o Centro
Multimeios é parceiro, já estão previstas duas
actividades para o mês de Julho, mas muitas
outras se poderão esperar. Destaque para a
noite de 18 de Julho em que as estrelas terão
mais brilho.

Nesta noite especial, o Centro Multimeios de
Espinho e a Câmara Municipal de Espinho jun-
tam-se ao Ano Internacional da Astronomia para
realizar esta iniciativa de âmbito nacional, em
que se propõe aos municípios desligarem as
luzes de iluminação pública, por um curto perí-
odo de tempo (sensivelmente uma hora), de
modo a viver a experiência de observar o céu
nocturno com a ausência de poluição luminosa.

Esta iniciativa irá proporcionar uma experi-
ência única, os participantes poderão subir até
ao topo do edifício do Centro Multimeios e
observar com o telescópio objectos que em
condições normais não seria possível visionar.
Quem já fez observações no Centro Multimeios
poderá nesta noite tomar consciência da dife-
rença de observar o brilho das estrelas na
escuridão de uma cidade com as luzes apaga-
das.

A iniciativa está marcada para as 22 horas.
Entretanto e no âmbito da actividade “E

agora eu sou Galileu”, também integrada nas
comemorações do Ano Internacional da Astro-
nomia, no próximo sábado, a partir das 15 horas,
será possível observar o sol, reproduzindo as
observações realizadas por Galileu há 400 anos.

Mas no site do Centro Mult imeios
(www.multimeios.pt) ou do Ano Internacional
da Astronomia (www.astronomiaa2009.org) há
mais informações.

No Multimeios

“Traidor”
O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, pelas 16 e 22 horas,
“Traidor”, de  Jeffrey Nachmanoff, com Don
Cheadle, Guy Pierce e Said Taghmaoui.

Samir Horn (Don Cheadle), um americano
muçulmano que pertenceu às Forças Especiais,
é suspeito de estar envolvido numa série de
atentados. O agente do FBI Roy Clayton (Guy
Pearce) é destacado para investigar a relação de
Horn com grupos terroristas. Mas a caça ao
homem é difícil e Clayton percorrerá três conti-
nentes no encalço de Horn, tentando apanhá-lo
antes do próximo atentado.

Entretanto, nas próximas semanas, o Centro
Multimeios apresenta: “A Ressaca” (16 a 22 de
Julho), de Todd Philips, com Bradley Cooper, Ed
Helms, Zach Galifianakis; “Ligações Perigosas”
(23 a 29 de Julho), de Kevin MacDonald, com
Russell Crowe, Ben Affleck e Rachel McAdams;
“A Idade do Gelo 3: Despertar dos Dinossauros”
– VP (30 de Julho a 5 de Agosto), de Carlos
Saldanha e Mike Thurmeier.

Sandra Soares

Hoje,
na Onda Poética

“Maresia/
/Poesia”

“Maresia/Poesia”, é o tema para a próxima
edição da Onda Poética, com voz e guitarra de
Carlos Andrade, a realizar hoje (quinta-feira),
pelas 21.30 horas, na Junta de Freguesia de
Espinho.

Trata-se de mais uma sessão da Onda Poé-
tica, a caminho dos seus 12 anos, mas desta vez
bem próximo das origens; apesar de haver um
tema, não haverá programa prévio. “Queremos
fazer tábua rasa de tudo o que aprendemos ou
desaprendemos, de todos as virtudes que anga-
riámos, de todos os vícios que fomos criando.
Precisamos de voltar à estaca zero e reaprender
a caminhar”, refere, a propósito, o poeta
espinhense, Anthero Monteiro, um dos elemen-
tos da organização. E, por isso, “será bem-vinda
qualquer participação, qualquer intervenção que
nos abra outros caminhos, outras perspectivas,
outras soluções. Vem connosco ou leva-nos
contigo! Ou deixemo-nos todos submergir por
uma nova Onda Poética…”

Em Guetim

Concerto
Coral

da DO-Ré-Mi
A Associação Cultural e Recreativa de Música
Dó-Ré-Mi de Guetim promove a organização de
um Concerto Coral, para assinalar o 123º aniver-
sário da bênção da Igreja Paroquial, a levar a
efeito amanhã, sexta-feira, pelas 21.30 horas,
na Igreja de Guetim. É convidado o Coro “Ami-
gos da Academia”, de Espinho, que percorrerá a
música coral ao longo de cinco séculos da
História da Música. A entrada é livre.

Dias 25 e 26

Santa Casa
assinala

72.º
aniversário

A Santa Casa da Misericórdia de Espinho vai
assinalar, nos próximos dias 25 e 26, o seu 72.º
aniversário.

Eis o programa das comemorações:
Dia 25 (sábado) – Às 12.30 horas, almoço de

confraternização dos órgãos sociais com os
utentes da instituição e funcionários(as); às
14.30 horas, espectáculo no Auditório da Santa
Casa da Misericórdia; às 16.30 horas, celebração
da Eucaristia no Lar da Terceira Idade.

Dia 26 (domingo) – Às 12 horas, romagem
ao Cemitério de Espinho em homenagem aos
irmãos, benfeitores e utentes falecidos.

Recriação de uma praia do início do século XX

”Vir a Banhos”
no domingo

É já domingo, a partir das 15.30 horas, que a
Praia da Baía recua no tempo até ao início do
século XX no âmbito da a recriação dos hábitos
e costumes vividos na praia dessa época, com
banhistas vestidos a preceito, rigorosos banhei-
ros, vilões, fidalgos, bailarinas espanholas,
contorcionistas, teatro de robertos, pintores,
um fotógrafo à La Minuta e vendedores ambu-

lantes. Esta é uma iniciativa promovida pela
Câmara Municipal de Espinho que visa proporci-
onar uma tarde muito bem passada a participan-
tes e público, pretendendo evocar a importância
fundamental do veraneio no desenvolvimento e
crescimento de Espinho.

A recriação conta com a participação de mais
de uma centena de figurantes de várias associ-
ações culturais do concelho, nomeadamente:
Classe de Ginástica Rítmica de Competição da
Associação Académica de Espinho, Grupo Cultu-
ral e Recreativo Semente, Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde, Rancho Folclórico Nossa Se-
nhora dos Altos-Ceús, Rancho “Recordar é Vi-
ver” de Paramos, Re-timbrar, Teatro Popular de
Espinho – Cooperativa Nascente e Move’In-
Mento – Núcleo de Dança Contemporânea de
Espinho.

Porque “cada Família é um todo”

III Caminhada
da Família

do Centro Social
de Paramos

Na realidade cada família é mais do que a
soma dos elementos que a constituem, é igual-
mente parte de outros sistemas, de outros
contextos mais vastos nos quais se integra a
Comunidade. E é para a Comunidade, para as
famílias que a constituem, que o Centro Social
de Paramos, através da sua resposta social
Centro Comunitário “Espaço Vivo”, vai promover
no próximo dia 19 de Julho, a III Caminhada da
Família.

Para isso, o Centro Social de Paramos “con-
vida todas as famílias das comunidades do

concelho de Espinho e limítrofes, a participar
nesta iniciativa em ambiente de boa disposição,
de lazer, de convívio, de partilha, de camarada-
gem… Todas estas circunstâncias, associadas à
prática de desporto, são os ingredientes que o
Centro Comunitário vai juntar para proporcionar
a todos os que nela participem momentos ines-
quecíveis”.

O início da actividade está marcado para as
9 horas no Centro Social de Paramos, momento
em que, sob a orientação de uma professora de
ginástica, é feito o aquecimento. A partida é às
10 horas e juntos serão percorridos os 6 quiló-
metros até à praia da Baia, em Espinho. Aqui
chegados, terão a oportunidade de usufruir de
uma sessão de relaxamento devidamente orien-
tada. Posteriormente o Centro Social de Para-
mos assegurará transporte, aos interessados,
até ao local de partida.

Para que tudo isto aconteça “a sua presença
é indispensável, o Centro Social de Paramos
conta com a sua participação! Para isso, basta
ligar para 227330870 e fazer a sua inscrição ou
da sua família/amigos. Se for uma das primeiras
250 inscrições, basta um euro e terá direito a um
kit composto por uma T-shirt, um boné e uma
garrafa de água”. Este kit poderá ser levantado
do dia 13 até ao dia 17 de Julho, das 9h às 13
horas e das 14 horas às 18.30 horas nas insta-
lações do Centro Social de Paramos, travessa da
Junta, nº 44 – Paramos.

Em Assembleia-Geral realizada no passado
sábado e por ausência de candidatos à sucessão
da actual direcção da Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho, em fim de mandato, foi criada
um comissão que se comprometeu a, num prazo
de 9 dias, tudo fazer para encontrar novos
órgãos sociais para a instituição.

A comissão é constituída por Teixeira
Lopes, Vítor Hugo, Carlos Ferreira e Almério
Lima.

Entretanto e enquanto não for encontrada
uma outra solução, os actuais órgãos sociais da
casa continuarão a assegurar com a mesma
disponibilidade a sua gestão.

No sábado

Workshop de Viet Vo Dao
No próximo sábado, pelas 15 horas, a
Associação Portuguesa de Artes Marciais
(APAM) vai realizar um workshop de Defesa
Pessoal, orientado pelo Mestre Carlos Santos

(5.º Dang de Viet Vo Dao) e no dia 18 será a
vez do workshop de Tai-Chi, com a orientação
do Mestre Carlos Tavares (4º Dang de Viet Vo
Dao).

O guitarrista espinhense, António Cam-
pos, que foi alvo de recente distinção por
parte da Câmara Municipal de Espinho, será
homenageado no próximo dia 16, pelas 21
horas, com um jantar, num restaurante desta
cidade.

Esta iniciativa pretende juntar vários fadis-
tas com os quais António Campos realizou gran-
de parte da sua carreira.

Os interessados em participar poderão
contactar os números de telefone 220822871,
937345761, 227314677 e 913319690.

Casa do Futebol Clube do Porto

À procura de Direcção

No dia 15

Homenagem a António Campos
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Classe da Piscina
Municipal

Ensino
especial

conclui ano
a surfar

No passado sábado, realizou-se na praia das
Sereias, a actividade que marcou o final de ano
da classe de Ensino Especial da piscina Municipal
de Espinho, uma aula de surf que fez as delícias
dos alunos, mas também dos pais e monitores.

Depois de na semana anterior terem partici-
pado no Festival Lúdico da Escola de Natação
pela primeira vez, experiência proporcionada
pela nova equipa de professores da Piscina
Municipal, a classe de Ensino Especial, concluiu
da melhor forma o ano lectivo, com um dia
diferente.

Esta aula especial de surf resulta de uma

parceria com a Escola de Surf Atitude, que existe
há já três anos e no âmbito da qual tem sido
possível proporcionar uma experiência extraor-
dinária a todos os intervenientes: alunos, pais,
professores e terapeutas.

A aula começou com uma breve explicação
sobre a actividade e principais regras de segu-
rança, mas desde logo foram perceptíveis os
sorrisos dos alunos que ansiavam a entrada na

água. Rapidamente foram vestidos os fatos, e
independentemente da patologia de cada um,
todos participaram, tendo-se vivido momentos
de grande satisfação e alegria.

O nervosismo inicial foi rapidamente coloca-
do de lado a cada entrada no mar e de volta à
terra, todos os alunos só pensavam numa coisa:
“voltar a experimentar!”.

Foi mais uma vez um dia em grande para

estas crianças e jovens com necessidades
educativas especiais, que ao longo do ano,
graças ao apoio da Câmara Municipal, benefici-
am semanalmente de apoios gratuitos de nata-
ção adaptada, hidroterapia e psicomotricidade.

No final da actividade, houve um animado
piquenique partilhado na praia, onde foi possível
a confraternização, concluindo-se assim um dia
cheio de emoções.

Realizou-se no passado mês de Junho, em
Ponte da Barca, o I Encontro de Universidades
Seniores organizado pela Universidade Sénior
Diogo Bernardes daquela Vila.

O programa teve início às 11 horas, com
uma Sessão de boas-vindas na Câmara Muni-
cipal. Depois do almoço, fez-se o percurso, a
pé e sob um sol escaldante, até à margem do
Rio Lima, onde, no Jardim dos Poetas, teve
lugar a actuação dos coros.

Participaram os grupos corais de oito uni-
versidades seniores, pela seguinte ordem:

Moreira, apresentou um reportório variado: o
fado “Hortelã Mourisca”; uma canção do nordes-
te brasileiro “Boiadeiro”; um espiritual negro, em
inglês, “Oh Happy Day”; uma canção galega “O
Vosso Galo Comadre”; terminando com “Emi-

gração”.
Depois do Encerramento foi oferecido aos

participantes um “Verde d’Honra”, um farto e
saboroso lanche no polivalente de uma das
escolas locais.

No Encontro de Coros Seniores

Grupo Coral da Universidade
Sénior de Espinho
em Ponte da Barca

Espinho, Arcos de Valdevez, Ovar, Guimarães,
Vila Nova de Cerveira, Oliveira de Azeméis,
Miranda do Corvo e por último a anfitriã Ponte da
Barca, acompanhada pela orquestra da Escola
de Música da Câmara Municipal daquele conce-
lho.

As actuações foram muito aplaudidas pela
numerosa assistência que, apesar do calor, en-
chia o recinto.

O Grupo Coral da Universidade Sénior de
Espinho, dinamizado por Maria de Lourdes Pinto
Correia e dirigido pelo maestro Boaventura
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Que grande
surpresa!

Na quarta-feira da semana

passada algumas pessoas

ligadas ao voleibol

organizaram, secretamente,

um jantar de homenagem

a Filipe Vitó, José Pedrosa,

Miguel Costa, Sandro Correia

e aos irmãos João e Paulo

Brenha. Todos eles, como

jogadores, abandonaram,

recentemente,

o voleibol profissional.

Rita Belinha

Miguel Maia, Hugo Ribeiro, Nuno Pinheiro,
Bruno Gonçalves, Gonçalo Iglésias, Sérgio
Rocha e Filipe Couto convidaram muitas pes-
soas ligadas ao desporto para homenagear os
seus amigos e proporcionaram momentos de
grande emoção e alegria durante todo o
jantar no restaurante do Complexo de Ténis.

Na presença de inúmeros órgão de comu-
nicação social nacional, centena e meia de
pessoas esperavam, ansiosamente, que
quatros dos seis homenageados (dois não
puderam estar presentes) chegassem para a
surpresa se concretizar. Foi-lhes dito, pelos
organizadores, que aquele jantar seria de
homenagem a dois dirigentes do Sporting
Clube de Espinho.

Quando os desportistas entraram e per-
ceberam que todas aquelas pessoas estavam
ali por eles, as suas caras denotaram uma
alegria e surpresa enormes, enquanto que
todos os presenteavam com muitas palmas.

Apaziguada toda a euforia inicial, foram
captadas algumas fotografias com todos os
presentes.

Depois, foram mostradas, através de um
retroprojector, inúmeras imagens dos seis
homenageados desde o início das suas vidas
até agora, o final das suas carreiras de joga-
dores profissionais.

Paulo Brenha não pôde estar presente e
Sandro Correia encontra-se no Brasil. Ambos,
através de uma chamada telefónica, agrade-
ceram a homenagem e lamentaram não po-
derem desfrutar, fisicamente, daquele conví-
vio.

Os quatro homenageados presentes re-
ceberam, das mãos de vários amigos, duas
lembranças: uma camisola do Sporting de
Espinho e uma bola de voleibol de pavilhão.

Alguns familiares de Paulo Brenha rece-
beram, por ele, as mesmas lembranças. Cari-
nhosamente tratado por Jerry, o director da
secção de voleibol do Sporting de Espinho e
considerado por Sandro Correia como um pai
pela forma como o acolheu na cidade, rece-
beu os seus presentes.

De seguida, foram visualizados alguns

vídeos e lidos alguns emails de pessoas que,
por vários motivos, não puderam estar pre-
sentes: Flávio Cruz, Manuel Silva, Lucas Afon-
so e Renato Júnior (jogadores de voleibol),
Hugo Silva (treinador adjunto do Sp. de Espi-
nho), Luís Cláudio e Luís Quelhas (ex-jogado-
res de voleibol) e Carlos Prata, Luís Resende
e Carlos Afonso (treinadores de voleibol).

O ex-jogador de voleibol, Rui Mota, não
esteve presente mas gravou um vídeo bastante
engraçado para os seus amigos homenageados
e que fez soltar, em toda a sala, grandes garga-
lhadas. Falou de algumas particularidades cómi-
cas de cada um deles e agiu como se estivesse,
de facto, ali presente. Miguel Costa, a dada
altura, chegou mesmo a questionar a quem o
rodeavam, como estaria ele a vê-los, tal foi a
realidade da situação.

De seguida, num vídeo “fantástico”, como se
ia ouvindo à medida que ia sendo transmitido,
alguns jogadores de voleibol, caracterizados
com perucas e outros acessórios, fazendo-se
passar por cada um dos homenageados, mos-
traram como era o dia-a-dia de cada um deles
nas palestras, no balneário, nos treinos e nos
jantares de equipa. Este pode ser consultado no
site de vídeos do sapo (www.videos.sapo.pt) e
encontrado através do título “amigos voleibol”.

Depois, os quatro homenageados fizeram
um discurso de agradecimento a todos pela
surpresa. As palavras de João Brenha foram
mais alargadas e emocionaram verdadeiramen-
te muitos dos presentes: falou de todos os seus
treinadores, dos seus colegas, da sua família e
frisou que, apesar de, por duas vezes, nos jogos
olímpicos, a medalha lhe ter fugido por pouco,
sentia que tinha em casa as duas maiores
medalhas de ouro, as suas filhas. As palmas que

se ouviram posteriormente pareciam inacabá-
veis.

Ainda durante o jantar, os quatro homena-
geados falaram ao jornal Defesa de Espinho
sobre a surpresa que lhes proporcionaram:

 José Pedrosa, homenageado — ”Esta
foi uma total surpresa. Não estava nada à
espera! Estava convencido que ia ser uma ho-
menagem ao Toninho e ao Jerry. Quando entrei
na sala fiquei perplexo com a quantidade de
pessoas que veio e de tantas gerações diferen-
tes. Quando se tem oportunidade de estar muito
tempo num clube, que foi o nosso caso, acaba-
se por conhecer muita gente e fazer grandes
amizades e isso está aqui provado”.

Miguel Costa, homenageado — ”Isto foi
um choque. Comparando-me com os outros
homenageados eu sou quase uma criança. Não
há comparação entre o meu currículo e o deles.
É um privilégio enormíssimo fazer parte dos
homenageados. Sinto-me muito orgulhoso e
esta foi das melhores surpresas que me fizeram
na vida. Quando entrei na sala e o Rui Couceiro
disse o meu nome e disse que eu era um dos
homenageados fiquei mesmo nervoso mas foi
muito bom”.

Filipe Vitó, homenageado — ”Verdade,
verdadinha: não estava nada à espera desta
surpresa! É uma grande alegria. Inventaram-me
aqui uma história que isto ia ser uma homena-
gem ao Toninho e ao Jerry e, quando entrei e
ouvi esta algazarra, até olhei para trás para ver
se eram eles que vinham a seguir a mim. Eu não
me considero uma pessoa envergonhada, mas
fiquei envergonhado. Estou muito contente por

ver aqui pessoas que já não via há muitos anos,
pessoas que jogaram comigo, que suaram comi-
go, pessoas que me educaram como os treina-
dores, os directores, amigos. Isto é o que fica do
desporto: os amigos! O desporto é uma coisa
que faz bem à cabeça e é por isso que eu ainda
aí ando a dar umas batucadas na brincadeira de
vez em quando. Nós criamos hábitos de muitos
anos quando fazemos um desporto a sério e
costuma-se dizer que parar é morrer. É por isso
que eu vou parando devagarinho. Estou muito
feliz. Não estava à espera. Queria agradecer a
presença destas pessoas. É bom sentir que
temos amigos, que as pessoas nos dão valor e
que estão aqui connosco“.

João Brenha, homenageado — ”Quando
entrei aqui foi uma alegria muito boa. Mas não
foi uma surpresa! Eu comecei a desconfiar nos
últimos dias por várias razões. Estou muito
satisfeito e é muito bom sinal. É sinal de que as
pessoas gostam de nós e que fizemos bons
amigos durante estes anos todos que praticá-
mos voleibol. Um dos objectivos do desporto é
mesmo esse: fazer muitos amigos. Nós, feliz-
mente, fizemos grandes e boas amizades! Jun-
tar esta gente toda é uma ideia muito agradável.
Estou aqui a ver gente que já não via há muitos
anos e que me marcou muito ao longo da vida“.

Alguns amigos que, ao longo da vida, mar-
caram verdadeiramente estes desportistas, co-
mentaram a justiça desta homenagem:

José Moreira – treinador de voleibol —
“Eu acompanhei praticamente todos estes ho-

João Brenha, Filipe Vitó, Miguel Costa, Paulo Brenha, Sandro Correia
e José Pedrosa homenageados “pelo voleibol que praticaram”

Fotos RB
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Veranos do Sp. Espinho no torneio da Maia

Mais um convite
para as antigas glórias!

A equipa de futebol de veteranos do Sporting Clube de Espinho foi convidada a participar no
torneio da Maia que decorrerá sexta-feira e sábado, no estádio dos anfitriões.

Para além da equipa da casa, participarão no torneio o Boavista Futebol Clube e a Selecção
de Veteranos do Porto.

O torneio inicia com uma partida entre o Futebol Clube da Maia e a Selecção do Porto enquanto
que o primeiro jogo dos tigres é depois, às 21 horas, frente à equipa do Boavista.

Rita Belinha

menageados. O único que não passou pelas
minhas mãos foi o Pedrinha.

A família voleibolista continua toda unida e
eu penso que é mesmo preciso fazerem-se estes
jantares. As pessoas devem ser homenageadas,
sem dúvida, mas é preciso que o voleibol se
junte para que seja possível atingir aquilo que
muitas vezes nós idealizamos no nosso voleibol
português. Penso que aqui estão reunidas mui-
tas condições e isto pode ser uma grande força
para que o voleibol parta daqui com um intuito
de mostrar as nossas qualidades e aquilo que
valemos.

É uma grande alegria homenagear estes
atletas. Tenho de realçar o João Brenha, porque
passei muitos anos com ele. Também trabalhei
muito tempo com o Miguel Costa nas selecções.
Fui eu que os lancei no voleibol e fico muito
honrado em vê-los a ser homenageados.

Estas pessoas que estão aqui presentes
querem mostrar-lhes que eles têm valor para
continuar. Há muitas formas de continuar no
voleibol. Se eles acharam que esta era a altura
ideal de pararem e arrumarem as sapatilhas,
naturalmente podem dar aquilo que conhecem
e sabem agora, de outra forma”.

Miguel Maia, um dos organizadores da
homenagem — ”Nós lembramo-nos desta ho-
menagem porque, para além de termos sido
colegas de equipa, somos, a cima de tudo,
amigos. Eles são muito importantes para nós
porque nos ajudaram a conquistar muitos títu-
los, percorremos muitas situações desportivas
juntos e, para além disso, a amizade foi a parte
preponderante para nos lembrarmos de organi-
zar esta situação. Esta é uma homenagem mais
que meritória. É um orgulho para mim, como
organizador, ter tanta gente aqui. Acho muito
difícil consegui juntar tanta gente num jantar.
Há aqui pessoas que não se vêm há mais de dez
anos e estão aqui para esta homenagem e para
reviver grandes momentos! Nós procuramos
que esta homenagem estivesse ao nível deles e
por isso preparamos muitas coisas boas. Não sei
se, a partir de agora, não irei propor a esta gente
toda fazermos um jantar anual assim, com
tantas gerações diferentes do voleibol.

Rodrigo dos Santos, presidente do
Sporting Clube de Espinho — ”Sinto-me

muito orgulhoso por estar aqui. É uma honra
estar no convívio destes grandes amigos. De
facto a família do voleibol é enorme. Eu, ao
ser presidente de um clube com atletas deste
gabarito tenho de me render às evidências e
ficar muito comovido e orgulhoso por
representá-lo. Estes homens têm uma di-
mensão enorme e representaram bem e com
muitos êxitos o desporto português”.

Rui Pedro Silva, treinador de voleibol
— “Estou muito sensibilizado. Todos eles são
pessoas excepcionais! Viveram o clube, de-
fenderam a camisola: são verdadeiros tigres!
Foi graças a eles que eu consegui ser cam-
peão porque realmente, por vezes, nós não
éramos a melhor equipa. Só com um grupo
tão fantástico é conseguimos superar as difi-
culdades e ter grandes conquistas. No Sporting
de Espinho, os mais velhos transmitem aos
outros que qualquer um que abrace as cores
deste clube pode ser campeão.

Fui treinador destes seis homenageados!
Até do Vitó! Houve uma altura em que ele
acabou por nos ajudar porque precisávamos.
Individualmente ele é um grande amigo que
me ajudou muito na equipa técnica quando o
Sporting de Espinho resolveu apostar na pra-
ta da casa e, relativamente aos outros joga-
dores, não vou dizer mais do que aquilo que
já foi dito hoje: são pessoas com um excelen-
te curriculum mas mais do que isso, são
homens com uma postura na vida fantástica.
Eu acredito que tudo aquilo que eles conse-
guiram no voleibol vão mostrar na sociedade,
na relações profissionais, familiares... A cima
de tudo quero agradecer o facto de ter tido o
privilégio de ter trabalhado com eles. Muitos
parabéns para eles e que tenham muito su-
cesso na vida”.

Rosa Mota, ex-atleta medalhada olím-
pica — “Fico feliz por ter sido convidada e por
fazer parte do grupo de amigos que está a
homenagear estes grandes atletas. Tive oportu-
nidade de conhecer melhor o João Brenha gra-
ças aos Jogos Olímpicos mas os outros também
são pessoas fantásticas e simpáticas. O voleibol,
embora não seja a minha modalidade, faz parte
da minha família.

É sempre difícil deixarmos de fazer aquilo
que gostamos muito mas penso que eles
podem continuar a ser pessoas úteis à moda-

lidade. Eu, por exemplo, estou de fora mas
estou sempre dentro”.

Francisco Fidalgo, treinador de vo-
leibol — ”Em primeiro lugar é muito gratifi-
cante ver que atletas da modalidade conse-
guiram juntar tanta gente de origens tão
diversas e que foram, sobretudo, adversários
uns dos outros. Isto mostra que o voleibol é,
realmente, uma modalidade um bocadinho
especial. Satisfaz-me muito ver aqui pessoas
que eu já não via há muitos anos. As home-
nagens são, sobretudo, na minha opinião,
reconhecimentos daquilo que estes atletas
deram ao voleibol. Os homenageados mos-
traram o que é ser um desportista de sucesso,
um profissional de sucesso, ser-se boa pes-
soa. Sim, porque só as boas pessoas conse-
guem reunir assim tanta gente. Já ouvimos
falar de muitas estrelas e de grandes ídolos
mas, muitas vezes, são é estrelas lá de casa
e da rua deles. Estes não, são as estrelas da
modalidade. Para mim é sobretudo uma hon-
ra ter convivido com eles e em alturas com-
pletamente diferentes: eu fui treinador do
Paulo Brenha nos iniciados e voltei a ser no
ano passado, quase uns trinta anos depois”.

 Nelson Puga, ex-voleibolista e ami-
go dos homenageados — ”É muito gratifi-

cante estar aqui. Eu fui colega de alguns, fui
adversário de outros e o desporto tem esta
magia: as coisas acabam mas fica uma ami-
zade muito grande. Eu sinto que sou muito
amigo deles e sinto reciprocidade nesse mes-
mo sentimento. Esta é uma fase de uma certa
nostalgia e tristeza por deixarem de jogar e,
por vezes, eles vão sentir vontade de reto-
mar. O carinho demonstrado por toda a gente
é fundamental para eles se sentirem felizes
nesta nova fase”.

José Mota, presidente da Câmara —
”Sinto-me feliz por estar aqui entre estes artistas
do desporto. Este é um sinal de que as pessoas
não são esquecidas e que os seus feitos são
reconhecidos pelos seus colegas e amigos. Em
representação da Câmara Municipal não poderia
deixar de vir porque eles deram muito ao Sporting
Clube de Espinho e vão continuar a dar, de
certeza. Esta é uma festa simples e familiar entre
gente que se conhece há muito tempo e isso tem
muito valor.

Eu conheço mais ou menos bem o mundo
desportivo e sei que, as pessoas, neste mo-
mentos de abandonar a carreira profissional,
debatem-se, muitas vezes, com problemas
interiores. Contudo, com este calor humano
que aqui se sente hoje, isso vai ser, com
certeza, muito mais fácil para eles”.

Foto RB



20

09/Julho/2009

Torneio triangular
de veteranos

Associação
de Esmojães

vitoriosa
A equipa de veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães encerrou a época da
melhor maneira com o já tradicional torneio
triangular. À quarta foi de vez! A equipa de
Anta venceu, pela primeira vez, o torneio por
si organizado que, este ano, contou com as
equipas do At lét ico Clube de Pernes
(Santarém) e do Clube Desportivo da Pedrulha
(Coimbra).

O torneio disputou-se no Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde e o primeiro
jogo pôs frente a frente a equipa de Anta e a
equipa de Santarém. Começou melhor a equi-
pa da casa com um futebol mais prático e
eficaz e com vontade de vencer o jogo, não
dando espaço aos homens de Santarém. Foi
sem qualquer surpresa que, aos dez minutos,
o goleador Pedro Gomes inaugurava o
marcador num excelente remate fora da área.

Tentou reagir a equipa de Pérnes mas os
antenses nunca perderam a calma e a confi-

ança e mandavam no jogo, terminando a
primeira parte a vencer por 1-0 – cada parte
era jogada em vinte e cinco minutos.

No segundo tempo, a toada de jogo mante-
ve-se e, aos quinze minutos, o mesmo Pedro
Gomes, que bisou neste jogo, fazia o 2-0, a
culminar uma boa jogada bem delineada pelo
colectivo da equipa.

O conjunto de Anta ainda fez o 3-0 no minuto
vinte e cinco da segunda parte, por Quim Martins,
num espectacular remate de cabeça na cobran-
ça de um pontapé de canto fixando assim o
resultado.

No segundo jogo a equipa de Esmojães
jogou contra a equipa da Pedrulha (Coimbra)
e a partida foi mais equilibrada, também
devido ao cansaço. Mas, ainda assim, entrou
melhor a equipa da casa que, logo aos três
minutos da primeira parte, enviou uma bola

ao poste. Era já um aviso do que poderia
acontecer.

Aos dez minutos da primeira parte, mais
uma vez por Pedro Gomes, num bom remate,
os antenses chegaram à vantagem.

Reagiu e bem a equipa de Coimbra e,
volvidos dez minutos, fazia o empate por Calô,
com uma certa passividade dos defesas da
equipa da casa.

Na segunda parte o jogo foi bastante dispu-
tado com várias oportunidades de golo para
ambas as equipas, bons lances de futebol, mas
o resultado não se alteraria mais. Depois, nas
grandes penalidades, a equipa de Anta venceu
por 4-3.

No último jogo entre a equipa de Pérnes e da
Pedrulha, venceu a equipa de Coimbra por 3-1,
alcançando, assim, o segundo lugar no torneio.
Em terceiro ficou a equipa de Santarém.

Depois de terminados os jogos, foi na sede
do clube de Esmojães que se fez o convívio com
o porco no espeto, onde estiveram presentes,
além das três equipas, os patrocionadores da
secção de veteranos e amigos, ou seja, cerca de
150 pessoas. Depois foi a tradicional entrega dos
troféus e dos discursos, não faltando, também,
os fados de Coimbra. E assim os veteranos de
Esmojães fecharam a época da melhor maneira
estando já elaborado o calendário para a próxi-
ma época.

A Associação Desportiva de Esmojães ali-
nhou, nos dois jogos, com os seguintes jogado-
res: Carlos Bernardes, Alfredo, Teixeira, Ilhô,
Vicente, Tó Manel, Pedro Bernardes, Marcelino,
Dino, Vítor Bernardes, Pedro Gomes, António,
Ilídio, Manuel Silva, Vítor Silva, Abreu, Costinha,
Quintão, Carlos Silva, Quim Martins, Canedo,
Joca e Abel.

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 28/2009 de 12/07/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. São Paulo-Flamengo .....................1
2. Avaí-Botafogo ..............................2
3. Barueri-Coritiba ........................... X
4. Palmeiras-Náutico .........................1
5. Atlético PR-Internacional ...............2
6. Grémio-Corinthians ...................... X
7. Cruzeiro-Atlético MG .................... X
8. Vasco-Ponte Preta ........................1
9. Bragantino-Vila Nova ....................1

10. América-Bahia ..............................1
11. Ipatinga-Duque de Caxias ............ X
12. Ceará-ABC ...................................1
13. Atlético GO-Paraná .......................1

TOTOBOLA

Centro Social Luso Venezolano em final de época

Vitória
dedicada

ao treinador
Para finalizar a época desportiva, a equipa de
futebol de veteranos do Centro Social Luso
Venezolano realizou um jogo com os seus ‘ve-
lhos amigos’ do Tricofaites (Santarém).

Na partida, realizada no campo de relva
sintética de Arcozelo, o Centro Social Luso
Venezolano teve uma entrada muito forte, uma
vez que, passado muito pouco tempo, o goleador
José Carlos inaugurou o marcador. A partir daí,
deu logo para ver que os veteranos do Centro
Social Luso Venezolano queriam oferecer uma
vitória ao seu treinador, António Silva, já que aos
30 minutos venciam por 4-0, com golos de Jaime
e um ‘hat-trick’ de José Carlos.

Os ribatejanos reduziram ainda antes do
intervalo, com um bonito golo, a não dar hipó-
teses de defesa ao mais recente reforço, o

guarda-redes, Vítor Almeida (ex-Leões Bairristas
e ex-Cantinho da Rambóia).

Na segunda parte o jogo foi muito mais
equilibrado e os Tricofaites reduziram para 4-2.
A partida continuou a ser muito emotiva, com
alternância no marcador.

Num jogo com tantas oportunidades de
golo, os veteranos do Centro Social Luso
Venezolano foram muito mais eficazes.

Já no fecho da partida, Décio e Manuel Viela
encerraram a contagem, com este último joga-
dor a fazer um grande golo.

Após o jogo realizou-se o habitual convívio,
no restaurante do Centro Social Luso Venezolano,
com uma grande noite de música. As equipas e
as suas famílias aproveitaram a oportunidade
para confraternizarem, até cerca das duas da
madrugada.

No próximo fim-de-semana, a equipa de
veteranos do Centro Social Luso Venezolano
encerra a época com o já tradicional convívio no
parque de merendas do Centro Social Luso
Venezolano.

Luso Venezolano, 6
Tricofaites, 2

Jogo no Complexo Desportivo de Arcozelo.
Árbitro: Augusto Capelo.

Centro Social Luso Venezolano – Vítor
Almeida; Guedes, Américo Martins, Manuel Viela
e Pinto; Pedro Arouca, Lapa e Henrique Vieira;
Acácio, José Carlos e Peixinho.

Jogaram ainda: Lopes, Décio, Jaime, Tozé
Carvalho, Edgar e Carlos Moreira.

Treinador: António Silva.
Associação Desportiva Tricofaites –

Nazaré; Fronteira, Jorge, Mendonça e Afonso;
Gonçalo, Tomás e Madruga; Zé Guerra, Cadete
e Sandro.

Jogou ainda: Adriano.
Treinador: Tomás.
Ao intervalo: 4-1.
Marcadores: José Carlos (3 golos), Jaime,

Décio e Manuel Viela; Tomás e Sandro.

Clube Académico de Espinho

Ponto
final

na época
A equipa de futebol de veteranos do
Clube Académico de Espinho perdeu o en-
contro que realizou, no campo de relva

sintética do Complexo Desportivo de Para-
mos com o Clube Atlético Aldenovense, por
3-4.

Foi mais um sábado, mais um jogo de
futebol dos veteranos do Clube Académico
de Espinho que marcou o encerramento da
época futebolística e logo com um grupo
bastante animado, como é este formado
pelos colegas alentejanos.

Foi um jogo bastante bem disputado,
como o resultado final o indica. Os forastei-
ros foram-se superiorizando e, no final, a
vitória sorriu-lhes.

Na habitual terceira parte ficaram bem
patentes os laços de amizade entre as duas
equipas, trocando promessas de que para
o ano se reencontrarão.

Clube Académico de Espinho, 3
Atlético Aldenovense, 4

Jogo no campo de relva sintética do Comple-
xo Desportivo de Paramos.

Clube Académico de Espinho – Rocha;
Fernando Martins, Adriano, Mário e Victor;
Moreira, Lino e Paulo; Zé Carlos, Carlos Manuel
e Martineli.

Jogaram ainda: Granja, Sérgio e Miguel.
Treinador: Zé Beto.
Clube Atlético Aldenovense – Custódio

Passos; António Saúde, José Pedro, António e
José Maia; António Chorão, Luís Caeiro e José
Manuel; Francisco Nepunisseno, Augusto Outei-
ro e José Quaresma.

Treinadores: João Cabrita e João Charal.
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A ser preparado há vários meses por um
grupo de amantes do hóquei em campo intima-
mente ligados à Associação Académica de Espi-
nho e à secção criada em 1941 por Jerónimo
Reis, o “Encontro de Gerações” que decorreu no
passado sábado foi um sucesso tanto a nível de
adesão, perto de 250 convivas, como dos objec-
tivos definidos pela organização e plenamente
cumpridos.

O projecto inicial visava o encontro e avivar
de memórias de várias gerações de atletas e
desportistas ligados à secção de hóquei em
campo academista, mas cresceu e surgiram
novos propósitos: o reavivar do projecto de
construção de um campo de relva sintética para
a modalidade, sonho acalentado por muitos,
incluindo o arquitecto Jerónimo Reis a quem foi
decidido prestar justa e merecida homenagem.

O “Encontro de Gerações” decorreu na Nave
Polivalente com um almoço que reuniu duas
centenas e meia de convivas e durante o qual a

memória correu solta, reavivada por fotografias,
camisolas e equipamentos patentes numa pe-
quena exposição, mas também pelo reconhecer
de velhos amigos que fizeram questão de estar
presentes, alguns vindos de longe.

Findo o repasto reconheceu-se o trabalho de
muitos em prol da secção com agradecimentos
e a entrega de diplomas aos elementos da
primeira década, médicos e massagistas, funci-
onários da Académica, aos seleccionadores na-
cionais que envergaram o emblema dos mo-
chos, aos treinadores, primeiros internacionais,
atletas das equipas feminina e tantos outros que
participaram na vida da secção durante quase
sete décadas.

Tal como a organização pretendia também
se falou, muito, do piso sintético para o hóquei
em campo ou da sua inexistência, que obrigou
várias gerações de atletas a conquistarem títulos
e prestígio nacional e internacional sempre em
campo emprestado.

Fernando Meneses, um dos grandes obrei-
ros desta iniciativa, foi o primeiro a abrir as
“hostilidades”, apelando para que se esqueça
todo o “processo maquiavélico” que ficou para
trás e para que a Câmara Municipal de Espinho
ceda o direito de superfície de um terreno onde
a Académica possa construir o seu campo.

O actual técnico academista, Justino Perei-
ra, que também integrou a comissão orga-
nizadora, depois de oferecer a camisola com que
ganhou a primeira Taça de Portugal para os
mochos (2001) a Fernando Meneses, lembrou
que “terreno para o campo existe, está é lá
instalado um circo”.

E depois Pedro Sarmento, presidente da
Federação Portuguesa de Hóquei, fez o anúncio
que encheu muitos dos presentes com a espe-
rança de que é desta que o sonho do arquitecto
Jerónimo Reis, presente na memória de todos,
será finalmente concretizado.

Pedro Sarmento anunciou a candidatura em
parceria da Federação e da autarquia espinhense
ao mundial de sub-21 a decorrer em 2011,
projecto que o edil espinhense garantiu, na sua
intervenção, ter toda a abertura da câmara para
que possa vir a ser uma realidade.

José Mota sublinhou aliás que “o problema
do campo já deveria ter sido resolvido e se não
foi há quem tenha culpas no cartório, mas este
é um processo que não está na estaca zero e o
que importa é o empenho de todos para que
uma das vontades de Jerónimo Reis, a constru-
ção do campo, seja cumprida”.

Homenagem
ao “Jerónimo de Espinho”

Presente nas lembranças e palavras de quem
marcou presença no encontro de gerações do
hóquei academista, já que foi fundador e um dos
seus maiores impulsionadores, atleta “não mui-
to virtuoso, mas com grande garra e muito bom
humor”, com uma paixão inabalável pela moda-
lidade e pela sua Académica, o arquitecto
Jerónimo Reis foi a figura central da cerimónia
que decorreu ao final da tarde em frente ao

Pavilhão da Associação Académica de Espinho.
Reunidas boa vontade e dinheiro junto das

muitas colectividades que contaram ao longo de
muitos anos com a sua colaboração, empenho e
grande ajuda financeira, foi possível eternizar a
memória do arquitecto numa escultura da auto-
ria do artista espinhense Manuel Dias, descerra-
da pelos três bisnetos do arquitecto perante a
restante família e muitos populares que fizeram
questão de o honrar com a sua presença.

Manuel Dias teve a ideia de uma onda
gigante onde sobressai o rosto do arquitecto e
algumas palavras. Coincidência ou não, era
numa onda gigante que o arquitecto defendia
deverem ser perpetuados os nomes dos benfei-
tores de Espinho.

Nas memórias dos presentes uma palavra
sobressaia sempre: “Riquinho”, termo carinho-
so com que o arquitecto tratava todos quanto
com eles se cruzavam e lá está a palavra perpe-
tuada no verso da autoria do seu neto, Rui
Rocha: “Há uma força cá dentro reprimida/Que
nos impede de viver/Vai riquinho sê feliz na vida/
Pudéssemos assim todos ser.”

Coube ao presidente da Assembleia-Geral da
Federação Portuguesa de Hóquei, José Pinto da
Costa a abertura da cerimónia, referindo o
privilégio de ter privado com o arquitecto e
lembrando a “delicadeza do trato e o veemente
empenho que levaram ao estreitar de laços de
amizade que perduram além a morte física
incapaz de apagar a memória do Jerónimo de
Espinho. Temperámos a saudade prologando a
sua memória com esta homenagem.”

E porque não se pode falar da história de
Espinho e de muitas das suas colectividades,
sem referir Jerónimo Reis, coube a António Gaio
um dos mais históricos academistas, dar a co-
nhecer apenas um pouco daquilo que o arquitec-
to deu à terra que, como António Gaio não
conseguiu deixar de mencionar, continua na
esperança da construção de um campo para o
hóquei.

—Fica agora a esperança da concretização
do sonho para 2011 e quem sabe da repetição do
“Encontro de Gerações” para essa altura.

Gerações do hóquei academista reunidas em defesa do campo

Mundial de 2011 pode viabilizar
sonho de Jerónimo Reis

O Encontro de Gerações do hóquei em campo academista,
que decorreu no passado sábado, tal como era objectivo da

organização, serviu para reavivar o antigo projecto da construção
de um campo sintético para a prática da modalidade. O sonho
de Jerónimo Reis, a quem foi prestada sentida homenagem,

poderá concretizar-se através de uma candidatura conjunta da
Federação e autarquia espinhense ao Mundial sub-21 de 2011.

Sandra Soares

Infantis tigres
vitoriosas

Mais uma vez realizou-se na vila da Lousa
o 10.º Summer Cup, torneio internacional de
iniciados e infantis masculinos e femininos.

Este ano, o torneio contou com um recorde
de 83 equipas, provenientes de Portugal, Ilha
da Madeira, Ilha dos Açores, Espanha e Bélgi-
ca, e com cerca de 1500 participante, voltando
novamente a ser a prova com mais projecção
destes escalões na Europa. Foram realizados
320 jogos.

O Sporting Clube de Espinho esteve repre-
sentado por duas equipas, iniciados masculi-
nos e infantis femininos num total de 30

atletas. Quanto a participação masculina ficou
um pouco aquém do que se estava a espera (os
espinhenses em oito edições masculinas do
torneio estiveram em seis finais, tendo vencido
quatro), os espinhenses quedaram-se por um
11º lugar numa competição que contava com 20
equipas, contabilizando cinco vitórias e quatro
derrotas. De realçar que a equipa apresentou
somente cinco atletas com idade de iniciados,
tendo os restantes nove ainda idade de infantil,
por isso a experiência foi enriquecedora para os
mais novos.

Quanto à equipa feminina, fez uma prova
imaculada vencendo os nove jogos realizados e
perdido, apenas, dois sets. A superioridade foi
tal que chegou mesmo a vencer um set por 15-
0 não dando um único ponto à equipa adversária.

A equipa espinhense feminina consegue
assim pela primeira vez, o que o masculino já
tinha feito por quatro vezes – vencer o concei-
tuado Summer Cup 2009, entrando, assim, para
a lista de vencedores.

Torneio Internacional da Lousã em voleibol

Fotos SS
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Sarau de Ginástica do Sporting Clube de Espinho

“Os elementos
da Natureza”

No passado sábado, realizou-se
a terceira edição do Sarau de
Ginástica do Sporting Clube de
Espinho na Nave Polivalente,
sob a temática “Os elementos
da Natureza”. No início deste
evento, a Direcção do clube

entregou lembranças de
agradecimento, pelo apoio,
entre os quais as escolas, a

Câmara Municipal de Espinho
e a Junta de Freguesia

de Espinho. Neste ambiente
de festa marcaram também
presença os pais e familiares

que assistiram a este
espectáculo de animação,

música e alegria proporcionada
pelo Sporting Clube de Espinho.

Carla Brandão

O Sarau de Ginástica do Sporting Clube de
Espinho abriu com as palavras do presidente,
Rodrigo Nunes dos Santos. Este começou por
dizer que este evento acontece após “o encerra-
mento de todas as provas em que os atletas
participam”. Aproveitou também, para “felicitar
a coordenadora da secção de ginástica, Graça
Pereira, os atletas, professores, coordenadores,
pais, a Câmara Municipal de Espinho e a Junta de
Freguesia de Espinho pelo seu trabalho, empe-
nho e apoio ao clube”.

De seguida, foram apresentadas as classes
dos tigres que iam actuar nessa noite.

Antes das actuações, a Direcção “entregou
lembranças de agradecimento por cedências de
instalações” ao Agrupamento Sá Couto, à escola
secúndária Dr. Manuel Laranjeira, ao Jardim de
Infância Costa Verde, à parceria com a ASFE e
secção de Ginástica Sporting Clube de Espinho
nas iniciativas e eventos bem como apoio
logístico, à Câmara Municipal de Espinho por ter
cedido a Nave Polivalente para a realização deste
sarau.

Iniciou-se, então, o espectáculo onde actu-
aram a classe mais nova ‘Tigre Riscas Gym’,
crianças dos dois aos cinco anos, trabalho rea-
lizado pelos Jardins de Infância Costa Verde,
Anta nº-2, Espinho nº-3 e Esmojães, sob a

orientação dos professores Sara Tavares, Már-
cia Capela, Sandra Lucas e Artur Pedrosa; a
classe ginástica rítmica educativa e exibição sob
a orientação das professoras Raquel Coelho e
Marta Dias; a secção de ginástica, grupo
‘cheerleaders’ do Sporting Clube de Espinho sob
a orientação da professora Patrícia Calado; clas-
se hip-hop /funky sob a orientação da professo-
ra Sónia Amaral; classe rítmica educativa sob a
orientação das professoras Raquel Coelho e
Marta Dias; classe MTV Dance Grupo 2 sob a
orientação da professora Patrícia Calado; classe
rítmica de exibição sob a orientação das profes-
soras Raquel Coelho e Marta Dias, a classe
ginástica rítmica de exibição – Flexus sob a
orientação da professora Graça Pereira; classe
MTV Dance grupo 1 (3º e 4º anos) sob a
orientação da professora Patrícia Calado e o
grupo de ginástica adulta do Sporting Clube de
Espinho sob a orientação do professor Nuno
Páscoa.

Como o Sporting Clube de Espinho é um
clube “aberto à comunidade” convidou outros
grupos para participarem neste sarau.

Estiveram presentes a escola de Ballet Isabel
Lourenço, sob a orientação da professora Isabel
Lourenço; o grupo de dança moderna da Tuna
Musical Mozalense “Salta Pocinhas” sob a orien-
tação da professora Sandra Lucas; o grupo de
dança moderna do Colégio Liceal de Santa Maria
de Lamas sob a orientação da professora Sandra
Lucas; o grupo de dança urbana do Colégio
Liceal de Santa Maria de Lamas, sob a orientação
da professora Sofia Costa e o grupo de Body
Combat de Nogueira da Regedoura, do Ginásio
Limite do Corpo do Centro Venezolano, sob a
orientação do professor Nuno Páscoa.

No final, a organização do evento aproveitou
para agradecer aos alunos do Curso Profissional
de Animador Sócio-cultural “pelo excelente apoio
prestado à organização do Sarau”.

Relativamente à próxima época, ficou o

registo que brevemente serão anunciadas novas
modalidades da Secção de Ginástica do Sporting
Clube de Espinho, que abrangerão os mais
jovens e os menos jovens. Por outro lado,

ficamos a saber que o projecto em parceria com
a Junta de Freguesia de Espinho (ASFE) – Spinu’
Artes – Oficinas de Teatro e Dança dará novida-
des em breve.

Fotos CB

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

www.drnelsondeoliveira.com
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Voleibol

Joana Neto
e Hugo Lima
‘reis da praia’

Realizou-se no fim-de-semana, na praia Pop,
em Espinho, o II Torneio “Rei da Praia” de Sub
18 masculino e feminino.

No torneio masculino, o ‘rei da praia’ foi
Hugo Lima. Em segundo ficou Miguel Rodrigues,
seguido de Diogo Arriscado e Óscar Barbosa que
ficou com a quarta posição.

A vertente masculina foi muito competitiva
com uma grande entrega e dedicação por parte
de todos os jovens atletas assistindo-se a bons
momentos de voleibol de praia, com alguma
qualidade técnica, em que os atletas já vão
mostrando melhor condição física, fruto tam-
bém do trabalho semanal desenvolvido nos
centros de formação da Federação Portuguesa
de Voleibol (FPV).

No Torneio feminino, a ‘rainha da praia’ foi a
atleta Joana Neto, que no I Torneio se tinha
classificado na terceira posição. Em segundo
ficou Ana Rita Magalhães, logo seguida de Ana
Rita Brandão e Maria Silva.

A competição feminina foi disputada com
grande dedicação e empenho até ao último
ponto, onde o equilíbrio foi a nota dominante.

No próximo fim-de-semana (de sexta-feira a
domingo), disputa-se o Torneio de Sub-16 mas-
culino e feminino e o Torneio Sub-20. O local vai
ser a praia Pop, em Espinho e as inscrições já se
encontram abertas e podem ser feitas nos cen-
tros de formação da FPV em Espinho ou na
Federação Portuguesa de Voleibol (fax ou e-
mail).

Paralelamente às competições e aos treinos
nos centros de formação, decorre ainda o pro-
cesso de selecção dos representantes nacionais
à participação no Campeonato da Europa de Sub
18 que vai decorrer em Espinho de 23 a 26 de
Julho, selecção esta que será feita muito em
breve.

Entretanto os trabalhos dos Centros de For-
mação continuam de segunda a sexta-feira den-
tro dos horários que podem ser consultados no
site da FPV.

A dupla João Silvério/Ricardo Ribeiro, foi a
grande vencedora da primeira etapa do Cir-
cuito de Verão da All Sports Events, em ténis
de praia, que decorreu no fim-de-semana na
praia Azul. Silvério e Ribeiro bateram, na
final, Tiago Sá/Henrique Teixeira por um du-
plo 6/3.

Com 16 duplas a disputarem a melhor
pontuação para o Masters, esta etapa foi
caracterizada pelo equilíbrio competitivo, que
fez com que alguns dos jogos se prolongas-
sem por mais de uma hora e meia!

Entretanto, o forte vento que se fez sentir
durante o fim-de-semana, acabou por
inviabilizar a etapa de speedminton, que tam-
bém fazia parte do programa do torneio.

A próxima etapa será disputada, também
na praia Azul, nos dias 25 e 26 do corrente,
havendo ainda as “24 horas de Ténis de
Praia”, no dia 18, estando já abertas as
inscrições, através do seguinte e-mail:
allsportsevents@gmail.com .

Ténis de praia

João Silvério
e Ricardo
Ribeiro

vitoriosos

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

No sábado

Conselho
Desportivo

da Vila
de Silvalde
em festa

O Conselho Desportivo da Vila de Silvalde vai
assinalar o seu 36.º aniversário, no sábado,
pelas 20 horas, no restaurante do Centro Social
Luso Venezolano, em Nogueira da Regedoura.

No âmbito destas comemorações, o Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde vai promover,
também, o encerramento do ano desportivo,
com entrega de troféus e de lembranças.

No fim-de-semana

Concurso
de Saltos

A secção de hipismo do Aero Clube da Costa
Verde vai realizar, no sábado e no domingo, um
Concurso Nacional de Saltos.

A prova, que conta com os apoios da Câmara
Municipal de Espinho, Junta de Freguesia de
Paramos, Regimento de Engenharia 3, Bombei-
ros Voluntários de Espinho e Oporto Golf Club
realiza-se nos campos de saltos do Aeródromo
de Paramos, no sábado e no domingo, a partir
das 15 horas.

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
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Nacional (infantis) de trampolim e DMT

 Mochinhos brilham em Sines
Os academistas brilharam no Campeonato

Nacional (Infantis) de Trampolim e Duplo Mini
Trampolim (DMT) que decorreu em Sines subin-
do ao pódio tanto a nível individual como colec-

tivo, com destaque para os jovens Diogo Cabral
e Micael Ferreira, campeões em Trampolim e
DMT, respectivamente.

Na prova estiveram presentes vários

academistas que competiram em Trampolim e
Duplo Mini trampolim, obtendo excelentes resul-
tados.

Em Trampolim individual Diogo Cabral obte-
ve o título nacional e Micael Ferreira subiu ao
terceiro lugar do pódio. Com Diogo Castro e
Henrique Madureira formaram a equipa que se
sagrou campeã nacional.

Ainda em trampolim individual, Fabiana

Martins ficou em 13.º lugar entre 64 atletas.
Em Duplo Mini Trampolim, o título nacional

também foi para a Académica, desta feita con-
quistado por Micael Ferreira. A título colectivo, a
equipa academista (Diogo Cabral, Diogo Castro,
Micael Ferreira, José Ferreira) subiu ao terceiro
lugar do pódio nesta modalidade.

Sandra Soares

Mundial (DMT e trampolins) por idades

A equipa presente em Vila do Conde no passado fim-de-semana

Academistas
apurados

Os academistas Diogo Lopes, Bruno Oli-
veira e Joana Silva apuraram-se este fim-de-
semana para a Competição Mundial por Gru-
pos de Idades que decorre de 15 a 22 de
Novembro em St. Petersburgo. Diogo Almeida
também já estava apurado. Falta agora aa
verba para viajarem até à Rússia.

A prova de apuramento deste fim-de-
semana decorreu em Vila do Conde e Diogo

Lopes destacou-se ao conseguir o apuramento
tanto em trampolim individual como em Du-
plo Mini Trampolim (DMT). Os outros dois
academistas foram apurados em DMT.

Quanto a Diogo Almeida, encontra-se
lesionado e não participou por isso na compe-
tição de Vila de Conde, mas contando os dois
melhores resultados nas três provas que se
realizarão, o jovem também conseguiu o
apuramento.

Diogo Lopes, Diogo Almeida e Joana Silva
competem no escalão de 15/26 anos, en-
quanto Bruno Oliveira pertence ao escalão
dos 11/12 anos.

Entretanto, estiveram também em com-
petição, embora tenham falhado o apu-
ramento, Tiago Batista, no escalão 15/16 e
Ruben Martins, no escalão 17/18 anos.

Sandra Soares

II Torneio de Golfe do RE3

Diniz da Costa e José Matias vitoriosos
O major general Diniz da Costa, em Gross e
o coronel José Matias, em Nett, foram os
grandes vencedores do II Torneio de Golfe do
RE3 que decorreu nos greens do Oporto Golf
Club. Esta prova, a contar para a Ordem de

Mérito do Clube de Golfe do Exército e para o 1º
Open da Brigada de Intervenção, contou com a
presença de mais de meia centena de jogadores
e, entre outros, dos generais Rocha Vieira e
Alvarenga dos Santos e do almirante Vidal Abreu,

para além do anfitrião, o comandante do Regi-
mento de Engenharia 3 (RE3), coronel Hermínio
Maio. No final, na entrega de prémios, o coman-
dante do RE3, Hermínio Maio, elogiou o desem-
penho de todos e agradeceu a forma como o

Oporto Golf Club e o seu presidente, Manuel
Violas, recebeu esta prova.

Ficou a vontade de todos os presentes de
no próximo ano voltar ao Oporto Golf Club.

Eis a classificação:
1.º Gross – Major general José Ribeirinha

Diniz da Costa
1.º Nett – Coronel José dos Santos Matias
2.º Nett – Tenente-coronel José Nogueira

da Silva
3.º Nett – Coronel Óscar Megre Barbosa

Manuel Proença
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Tiago Marques
que alcançou o segundo lugar

nos 200 metros bruços

Raquel Lima
ficou na segunda posição

nos 50 metros costas

Maria João Oliveira conseguiu o
terceiro lugar do pódio na prova dos

200 metros livres

metros bruços e um 7º lugar nos 100 metros
livres. Por sua vez, Gonçalo Monteiro obteve um
4º lugar na prova de 100 metros bruços e um
10º lugar nos 100 metros livres, enquanto
Alexander Cardoso alcançou, na prova de 50
metros costas, o 5º lugar e na prova de 50
metros mariposa obteve um 9º lugar. Luís
Moreira, ao nadar os 200 metros livres, classifi-
cou-se no 6º lugar e na prova dos 100 metros

livres ficou em 13º lugar.
No feminino, as atletas que mais se destaca-

ram foram Raquel Lima e Maria João Oliveira.
Maria João Oliveira conseguiu o 3º lugar do
pódio na prova dos 200 metros livres, o 4º lugar
nos 100 metros mariposa e um 7º lugar nos 400
metros livres. Por sua vez, Raquel Lima ficou no
2º lugar do pódio nos 50 metros costas e em 9º
lugar nos 50 metros livres. A tigre Inês Dias

obteve o 4º lugar nas provas de 100 e 200
metros bruços e o 5º lugar nos 50 metros
bruços. Ana Leonor Carvalho obteve o 7º lugar
nos 50 metros bruços e um 18º nos 50 metros
livres. Por fim, Ana Isabel Moreira alcançou o 12º
lugar nos 50 metros livres e o 14º lugar nos 100
metros livres. No final da prova, a natação do
Sporting Clube de Espinho arrecadou nove re-
cordes pessoais.

Nos passados dias 2, 3, 4 e 5 de Julho, o
Sporting Clube de Espinho participou no Campe-
onato Regional de Juvenis e Absolutos. A prova
teve lugar na Piscina Olímpica de Coimbra e foi
organizada pelas Associações de Aveiro, Leiria e
Coimbra.

Nos masculinos, o atleta que mais se desta-
cou foi Tiago Marques que alcançou o 2º lugar
nos 200 metros bruços, o 3º lugar nos 100

Campeonato
Regional

de natação

Tigres
com nove
recordes
pessoais

Sp. Espinho na segunda etapa do Nacional de natação sincronizada

Andreia Ferreira e Joana Silva
subiram, merecidamente,

ao 3º lugar do pódio

Realizou-se este fim-de-semana, na Piscina
Municipal da Mealhada, a segunda etapa do
Campeonato Nacional de Natação Sincronizada,
organizado pela Federação Portuguesa de Nata-
ção em colaboração com a Associação de Nata-
ção de Aveiro e a Câmara Municipal da Mealhada.

A equipa do Sporting Clube de Espinho
apresentou-se nesta etapa com cinco atletas –
Andreia Ferreira e Joana Silva (juniores), Adriana
Helena (juvenil) e Ana Sofia Silva e Margarida
Rocha (infantis).

Na competição de figuras, Margarida Rocha
e Ana Sofia Silva classificaram-se em 18º e 19º
lugar respectivamente. Adriana Helena, na cate-
goria juvenil, alcançou o 12º lugar e Andreia
Ferreira e Joana Silva conquistaram o 7º e o 9º
lugar, respectivamente.

Em esquemas, na competição de solos juve-
nis, Adriana Helena obteve o 5º lugar e Andreia
Ferreira, na competição de solos juniores, clas-
sificou-se na quarta posição.

Ao nível da competição em duetos, as prin-
cipiantes Ana Sofia Silva e Margarida Rocha
alcançaram brilhantemente um 7º lugar. Em
relação aos duetos juniores, as atletas Andreia
Ferreira e Joana Silva subiram, merecidamente,

Andreia Ferreira e Joana Silva em terceiro

ao 3º lugar do pódio.
A atleta sénior tigre, Rita Freitas, por ter

contraído uma lesão dois dias antes do campe-
onato, ficou impedida de competir nesta segun-

da etapa do campeonato nacional.
Na soma das pontuações das duas etapas

realizadas, o Sporting Clube de Espinho classifi-
cou-se em quinto lugar a nível nacional.

Atenção! Vende-se T2 e T3
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano,

junto ao IC24, a 5 min. Espinho

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem
82.300 euros

T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2
104.750 euros

Espinho Escritório
Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA

C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2,

AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM
P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,

LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Trata o próprio

ESMORIZ - A 100 m. da praia
VENDE-SE MORADIA T4

C/ 2 suites + 4 banhos, 2 salas, garagem p/ 2 carros,
aspiração e aquec. central, fogão sala, sist. som, jardim,

área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2
VISITAS: Sábados, domingos e feriados, das 14 às 18 horas

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2
C/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala,

aq. central a gás e eléctrico, cozinha equipada

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação

Vende-se T3 – 7.º Andar
Virado a Sul Nascente e Mar

Totalmente mobilado c/ garagem

Grupo SALGUEIRO   •   Contactos: 96 417 79 96 / 93 808 10 19 / 96 424 76 75

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local

Visite andar modelo   •   Aberto todos os dias

Rua 20, n.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS

FANTÁSTICOS
T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros

ATENÇÃO!! ESPINHO CENTRO

VENDE-SE T4

Aluga-se ou vende-se
LOJA

Rua 37/14 junto
Estação Vouga

Loja - 68,60m2
Cave - 53,12m2

(K e J c/ garagem p/ 2 carros)
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (10)
Sábado (11)
Domingo (12)
Segunda (13)
Terça (14)
Quarta (15)
Quinta (16)

publicidade

FAZ-SE SABER que pelo Administrador da Insolvência,
com a concordância da Comissão de Credores, no processo
de insolvência n.º 146/09.0TYVNG, de JOTEX J. Tavares
& Irmão Lda, a correr termos no 3.º Juízo do Tribunal de
Comércio de Vila Nova de Gaia, foi ordenada a venda, POR
PROPOSTA EM CARTA FECHADA, dos seguintes bens,
pertencentes à insolvente.

LOTE A – Composto por diversa maquinaria para
fabrico e confecção de malhas, mobiliário de escritório,
equipamentos de apoio, stocks de produtos e matérias-
primas e bens diversos, melhor identificados nos autos,
para o qual se fixa o valor base de 127.685,00 euros
(cento e vinte sete mil seiscentos e oitenta cinco euros).

LOTE B – Marca com o número de registo 141471
“JOTEX”, classe 25 e marca com o n.º de registo 181987
“JOTEX” classe 25,  para o qual se fixa o valor base de
50.000,00 euros (cinquenta mil euros).

Ficam por este meio, convidados todos os interessados,
a remeterem, via postal registado, com indicação do
assunto no subscrito, para o Apartado 2037, 4410-137 São
Félix da Marinha VNG, ou, entregarem no escritório do
Administrador da Insolvência, sito na Rua Dezanove n.º
1309, 1.º,  Sala 2,  Espinho, até ao dia  23 de Julho de 2009,
às 10,30 horas , as suas propostas em envelope fechado,

com indicação da referência no exterior do sobrescrito e
correcta identificação do proponente.

As propostas recolhidas até essa data e hora, serão
imediatamente abertas, na presença dos elementos da
Comissão de Credores e de um  representante de cada
proponente.

As propostas devem incluir, sob pena de exclusão,
cheque visado de caução, no valor de 20% do preço
anunciado, emitido à ordem da Massa Insolvente Jotex J.
Tavares & Irmão, Lda., ou garantia bancária de igual valor.

Apenas serão aceites propostas, cujo valor não seja
inferior, a 70% do valor base.

O restante preço será pago no prazo máximo de 15 dias,
após a notificação ao proponente, cuja proposta tenha sido
aceite.

Ao valor da venda dos bens, é aplicável o regime fiscal
correspondente.

Os bens a vender, depositados na Rua Trinta, n.º 788,
Espinho, podem ser vistos no dia 16 de Julho de 2009, das
10,30 às 12,00 horas. Na visita são fornecidos aos interes-
sados os elementos necessários à apreciação dos bens em
causa.

Mais informações para o telefone 965665066, ou
elmano.vaz@sapo.pt

O Administrador da Insolvência,

Dr. Elmano Vaz

ANÚNCIO
TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA

3.º Juízo

PROCESSO n.º 146/09.0TYVNG - INSOLVÊNCIA DE

 “JOTEX J. Tavares & Irmão, Lda.”
VENDA DE BENS
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ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA mobilada para época balnear em Espinho.
Contactar: 227342690 / 914694771.

ALUGO MORADIA T3 na Granja c/ 226m2, garagem fechada p/ 2-
3 carros com acesso directo à casa, quartos com wc, cozinha
equipada - ano 2006 - A 3 min. do IC1, 250mts. da praia, 3
grandes terraços, vista mar – 1000 euros. Sem mobília. O próprio
– 919180292/914284909.

ALUGO AP. T1, São Félix, c/ 76m2, garagem fechada, grande
armário no quarto. Cozinha equipada - ano 2000 - A 5 min. do IC1,
250mts. da praia – 450 euros. Sem mobília. Vista de mar. O
próprio – 919180292/914284909.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 c/ 112,5m2 - Esmoriz – Cozinha
equipada, sala mobilada, 2 varandas, arrumos c/ 13,7m2, lugar
de garagem. Tlm. 966362626.

SENHORA SÓ trabalhadora no activo, divide apartamento com
senhora ou menina nas mesmas condições, em Espinho, perto
das escolas, hospital, etc. – Tlm. 918316582.

LOJAS ESPINHO AVENIDA 24 – Alugo loja com 90m2 + 50m2 de
armazém e VENDO LOJA com 100m2 + 50m2 de armazém. Trata
o próprio – 961550181.

MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

OFERECE-SE SENHORA séria para limpezas e passar a ferro.
Profissional a passar a ferro. Com boas referências. Tlm:
913377635.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA (f/m) para copa de restaurante.
Contactar tlm. 966354227.

PRECISA-SE SENHORA HUMILDE, residente em Espinho, para
casa particular em Espinho. Horário: 8,30 às 13,30 horas. Idade
superior a 40 anos. Segunda a sábado. Tlm: 913592806 (ligar só
sábado de tarde e domingo).

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

SAIBA O SEU PASSADO, veja o seu presente e garanta o seu
futuro. Marcações: 910996881.

PINTURAS E REMODELAÇÕES - Exteriores e interiores - Constru-
ção civil – Serviços de trolha, pintura, paredes e tectos falsos – 20
anos de experiência - Bons preços e orçamentos grátis. Tlm.
914161216 - José Oliveira - Paços de Brandão.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR em Espinho. Bem situado.
Urgente. Motivo familiar. Contactar 912413238.

VENDAS

VENDE-SE T3 DÚPLEX em frente ao liceu, virado a poente, com
banho, hidromassagem, roupeiros, garagem individual, churras-
queira. Bom preço. Contactar: 919467047.

RETOMAS DE BANCO – T2 - T3 – Com condições especiais de
financiamento – Desde 39.000 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774
– Telef. 914506327 / 963129240 / 937588665.

T2 PRAIAS  – Condomínio fechado, boas áreas, lareira, varandas
e garagem – 68.000 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef.
914506327 / 963129240.

T1 ESPINHO – Muito bem localizado, como novo, com garagem.
Marque visita – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – 227452130 /
914506327 / 963129240 / 937588665.

VENDE-SE CASA GRANDE c/ garagem e armazém + escritório. Dá
para comércio e habitação, + 2 casas independentes – S. João de
Ver - Santa Maria da Feira – Bom negócio – Motivo velhice. Vende
por 125.000,00 euros – 913008704 / 918525868.

VIVENDA T3 com r/c e 1.º andar, garagem p/ 2 carros. A 200mts.
da capela da Idanha e a 5 minutos de Espinho. Tlm. 938638702.
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Camilo da Luz Almeida
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Suas filhas, genros, ne-
tos e bisneto vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa,
por alma do seu ente queri-
do, dia 14, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participarem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 09 de Julho de
2009

“Casa Souzé”
José Fernandes Sousa

Missa do 18.º Aniversário

Sua esposa e filhos, vêm participar
que será celebrada missa pelo seu eterno
descanso, dia 15, quarta-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem possa comparecer.

Palmira de Oliveira Fardilha
Missa do 13.º Aniversário

Todos os seus familiares lem-
bram com saudade a sua querida
extinta e mandam celebrar missa
pelo eterno descanso de sua alma,
dia 11, sábado, pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem, desde já a todos
quantos participarem nesta cele-
bração eucarística.

A Família
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Serviços do Ministério Público de Espinho
Secção de Processos

Processo: 193/09.1TAESP
Proc. Administrativo
N/ Referência: 1998025

Anúncio

O(A) Dr. (Dra.) Paulo Jorge Souto Mendes de Castro,
Digno(a) Magistrado(a) do Ministério Público do(a) Secção de
Processos - TribunalNome!:

Faz saber que no Proc. Administrativo n.º 193/09.1TAESP,
pendente nesta secretaria em que são:

Autor: Ministério Público
Réu: Joaquim da Rocha Correia:

– se encontra para venda, nos termos do art.º 10, n.º 2
do Dec.-Lei n.º 31/85, de 25 de Janeiro, a viatura de marca
"Renault", modelo "Trafic", com a matrícula PB-22-32, a qual
se encontra estacionada na Rua 23, com a Av.ª 32, nesta
cidade de Espinho, sendo que a mesma se encontra em mau
estado de conservação.

Espinho, 23-06-2009

O(A) Magistrado(a) do Ministério Público,
a) Dr.(a) Paulo Jorge Souto Mendes de Castro

a Oficial de Justiça,
a) Iria Leonilde Marques

Manuel António de Sousa Alves
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

(Faleceu em França)

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente queri-
do e na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à sua
dor.

 Silvalde, 9 de Julho de 2009

José Rodrigues de Amorim
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

Seus filhos, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

 Anta, 9 de Julho de 2009

Missa do 30.º dia

Elisa Duarte Soares

Sua filha, Teresa Bastos
Maia e restante família,
recordando-a com imensa
saudade, mandam celebrar
missa do 30.º dia, por sua
alma, dia 11, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Viúva de Alcino Bastos Maia)

Cândido Soares de Oliveira
Missa do 17.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro e neto vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto, dia 15,
quarta-feira, às 18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a quem possa
comparecer a este acto religioso.

Artur de Sá Vieira de Oliveira
13 anos se passaram
E o meu coração sofre e chora
Quem me dera ter-te
Comigo agora.

Tua esposa

Missa do 13.º Aniversário

Será celebrada missa por
sua alma, dia 10, sexta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Saudades de tua filha,
filhos, netos e noras

Fernando Ferreira da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

Sua esposa, filhos, nora, netos
e demais família vêm por este meio
agradecer reconhecidamente a to-
das as pessoas que estiveram pre-
sentes no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia
10, sexta-feira, às 8 horas, na Igre-
ja Paroquial de Silvalde. O Ofertório
será efectuado domingo dia 19,
após a missa das 8 horas. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Silvalde, 9 de Julho de 2009

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

D. Branca Silva Rodrigues
Agradecimento

e Missa do 7.º Dia
Suas filhas e demais família

vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo mani-
festaram o seu pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será cele-
brada domingo dia 12, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 9 de Julho de 2009

Maria Branca Rodrigues Coelho Reis – filha
Amália Rodrigues Coelho Alves – filha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1084/08.9TBESP
Acção de Processo Ordinário
N/Referência: 2034613
Data: 06-07-2009
Autor: José Rocha de Oliveira
Réu: Humberto Oliveira Queirós Miranda e outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação deste
anúncio, citando:

Réu: Humberto Oliveira Queirós Miranda, filho(a) de
Salvador Freitas Queiroz de Miranda e de Angelina Marques de
Oliveira, estado civil: casado, natural de Silvalde, Espinho,
nascido em 05/04/1961, domicílio: Viela Sisto, n.º 38, Silvalde,
4500-000 Espinho, com última residência conhecida na(s)
morada(s) indicada(s) para, no prazo de 30 dias, decorrido
que seja o dos éditos, contestar, querendo, a acção, com a
cominação de que a falta de contestação importa a confissão
dos factos articulados pelo(s) autor(es) e que em substância
o pedido consiste tudo como melhor consta do duplicado da
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição
do citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Maria Conceição Ribeiro Nunes Nogueira

A Oficial de Justiça,
a) Maria José Rodrigues
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Com a promessa da abertura a mais colectividades para o próximo ano

Tasquinhas
A Tuna Musical de Anta

organizou, pelo segundo ano
consecutivo, o Festival

Gastronómico de Anta com
enorme sucesso, tanto pela

adesão do público que encheu
as mesas nos três dias
do evento, como pelos

espectáculos de qualidade
oferecidos. Ficou em aberto

a possibilidade de, para o ano,
a iniciativa ser aberta à
participação de mais

colectividades da freguesia.

Sandra Soares

Depois do sucesso da primeira edição, a Tuna
Musical de Anta voltou a contar com a total
colaboração da Junta de Freguesia local e o
apoio da Câmara Municipal de Espinho, na rea-
lização da segunda edição deste certame.

Foram quatro, as tasquinhas que estiveram
em funcionamento, fornecendo grande varieda-
de de petiscos e bebidas, com os rojões e as
papas de sarrabulho em destaque, sem esque-
cer as pataniscas e as moelas, entre outros
deliciosos acepipes. Referência ainda para o
almoço de domingo em que também houve
feijoada e outras pratos mais substanciais.

As tascas foram dinamizadas pela colectivi-
dade organizadora, pelo Rancho dos Altos-Ceús,
Grupo Semente e Comissão de Festas do S.
Martinho. Porém e devido às solicitações de
outras entidades, Mário Sousa, um dos respon-
sáveis da organização, revelou por altura do
encerramento do evento, a possibilidade da
próxima edição, que já está a ser preparada,
poder ser efectuada de forma diferente no
sentido de dar a oportunidade a mais colectivi-
dades de participarem.

O sucesso dos petiscos é indiscutível, mas os
espectáculos proporcionados também contribu-
íram para a adesão do muito público que nem a
ameaça de mau tempo afastou. A primeira noite
ficou a cargo do Grupo Semente e no sábado
subiu ao palco a Tuna Musical de Anta com o
coro e orquestra.

No domingo viveu-se um dos momentos
mais especiais com a muito aplaudida actuação
do “Ranchinho da Cerci”. Antes, Rosa Couto,
directora da Cerciespinho, dirigiu umas palavras
de agradecimento pelo convite que permitiu aos
utentes daquela instituição actuarem na terra
onde esta está sedeada, mas também ao Grupo
Semente, parceiro neste projecto que tanta
alegria tem proporcionado a todos quantos nela
participam.

Seguiu-se a actuação do Rancho dos Altos-
Céus e o encerramento ficou a cargo do Grupo
de Cavaquinhos de S. Félix da Marinha que se
ofereceu para participar e apresentou um espec-
táculo de luxo, saindo do palco com as pessoas
a pedirem mais e sem quererem arredar pé.

O presidente da Junta de Freguesia de Anta
e vários elementos do executivo assim como da
Assembleia de Freguesia foram presença assí-
dua nos três dias do evento, mas quem também
não quis faltar foi o presidente da Câmara, José
Mota, que, acompanhado por Napoleão Guerra
e pela esposa deste, até subiu ao palco para um
pezinho de dança. No fim, ficou então a promes-
sa da Tuna Musical de Anta e da Junta de
Freguesia que para o ano haverá mais e, se
possível, melhor.

Fotos ESPINHO.TV
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